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- Exposição internacional 


Em seguida transcrevemos do «Diario de 
Lisboa» a discussão, ta generalidade, da pro: 
si= 


posta de lei que authorisa o governo á su 
diar a Sociedade do Palacio de Cryrtal do Por- 
to com a somma de 73:5505000 réis. 

D'ella verá o paiz o modo honroso como 
goubé proceder 0 O lanidnto em face de um 
SSviss PFASOUNSA 28 DOME DLHO MA mote, 4 k 
commettimento grandioso, que póde trazer ás 
nossas industrias os mais beneficos resultados, 
se os desejos de todos se unirem n'um só esfor- 
ço tendente à dar 4 grande festa nacional que 
se prepara todo o realce que convem propor- 
cionar-lhe. | Wa ns 

As phrases em quo os diversos oradores, 
que tomaram parte há discussão, se referiram 
sos habitantes d'esta cidade, pela sua iniciativa 


“ 


n'esta elevada empreza, é principalmente ao | 


Lã ++ 


«O snr, Ricardo Guimarães: — Estou pepemadido 
de que este projecto não padecerá longa discussão. 
Todos estamos de accordo na sua urgente necessi- 
dade. QLQUNIO AE EE 
«oo Nºeste projecto estão empenhados o governo do 
.paiz, o decoro nacional, os brios eo renome da cida- 
de do Porto, cujo BI 


para os seus incansaveis fundadores, 
o Se me infercogarem, sobre ge a cidade do Porto, e 
E 


GAS o É 


ES) ARE IUT US! tj dos +4 
tir o pensamento nobre, que te- 


givilisação dos povos (apoiados), Eu elogio esse pen: 
eamento nobrê, mas por isso mesmo-que o Pct 
desempen 


as “ ; ut Les o, % 

' Os trabalhos do-Palacio de Crystal não estão 
ainda concluidos. E' necessario dizer a verdade; o os 
productores sem a certeza de que se faz a, exposição 


Ta atos 


isentir o pensamento da exposição, eu quero fazer 
iligencias para que ella seja digna dos authores da 


ps ende ella sa ba-de fazer 
ela 


.<. Lis 


gptras, nações onde ellas se teem feito e costumam 
zor Ei cdads é 
- Seimuito bem.que a nossa nação é uma nação de 
ceira ordem, € não póde meamo nspirar'ã uma ex- 
posição como as de Londres o Pariz; mas em todo o 
caso prebencham-sé as devidas proporções para não 
ficarmos atraz das outra nações. p AH | vi 
gusta VE JASO pareaA a GONE, que o, B9verno, 
marcasse 0 praso de tempo em que se devia fazer a 
exposição, Não quero, repito, senão quo so faça pme 
Expinição dicas do, paia, é qua se dê um praso mais 
argo não só para os productores portuguezes, mas 
BAFA op estrangeicos, é para Que A ermpreãa, QUA ne er 
carregou d'esta obra a possa levar a efíeito com mais 
dignidade o esplendor. » Der ha 
> deste O MOU VOLOS cs it o 
O que eu digo é que isto é muito pouco; e,ou o 
gerorno, temo de pedir mais, e n'esse caso o que eu 
esejo é que seja franco e, peça já o que tem de pedir 
depois ;.ou não pede mais, e, como já disse, estou 
persuadido que este subsidio é pequeno para o com- 


mettimento que se emprebende .; 
N'uma palavra, o meu desejo é qua o meu paiz, 
guardadas as devidas proporções, não fique atraz dos 


Ot PR RS de mic 0606 o pel múátia' párto 


u uma satisfação à minha consciencia, dizendo o 
Boo como encaro a questão, ficando assim'livreto- 
o meu'escrupulo.' o vam A sm srtaba 
“Deus queira que eu me engane, e que o Porto e 
Portugal façam uma figura brilhante na exposição 
que se projecta. css o 
O enr Ricardo Guimarães: —Parece que de to- 
das as soluções que podiam ser apresentadas n'esta 
camara, aquella que de modo nenham deveria mere- 
cer a sua pra era certamente a que foi indi- 
cada pelo illustre deputado, a quem muito considero 
gestimo. - É 
1X Depois de apresentada a questão, depois do con- 
vite especial do governo, e da gua explicita e solemne 
ádhesão, o adismento seria, permitta-mes exc* di- 
zel-o, a menos tatisfactoria e decorosa de todas as so- 
luções possiveis. 4 | 
Comprebendo e avalio os sentimentos patrioticos 
do illustre deputado, manifestados no desejo de que 
a exposição seja feita com a grandesa condigna do 
paiz. Quem não o desejará ? À questão agora é di- 
versa. O convite fez-se ás nações europêôas, a resolu- 
* ção está tomada, marcou-sea epocha, o governo adhe- 
riu e o praso em que tem de realisar-se dista de nós 
muito pouco. | Si + 


N'estas circumstancias adiar é impossivel. Em- 


* tos. 


as 7 


e. 


utado que=o que queria 


varia facilmente esse expediente. Duvido muito que 
seja esse meio tão facil como se afigurou & E. exc.* 


dg — rRRgo DÁ ASSiUNATORA 


Dose dq as ' PORTO — DE o 
XH ARRO | rsgyroias 


, 


tt De lo) — teima — mo 


rece toda a consideração para o que basta se 


rala queeu tenhoa honra de pertencer 
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Quando a sociedade tem feito quasi todas as 
obras mais importantes, quando os trabalhos d'aquel- 
le edifício essão tão adiantados, quando perto de mil 
operarios trabalham constante e activamente para o 
concluir, e quando a sociedade nos pede apênas réis 
73:0008000, não me parece que nós, que de certo não 
temos.mais amor pela grandeza da exposição do que 
os membros d'aquella sociedade, que |tão louvavel- 
mente metteram mãos à esta empreza, devamos hesi- 
tar sobre go será sufficiente à somma arbitrada. | 

"Parece-me que o melhor quê temos & fazer, uma 
vez quê estâmos cireumscriptos à um práso extremá- 
mente curto, é votar simplesmente o subsidio qué te 
nos pede, sem delonga nem dilações. 

E' este o unico expediente nã conjunctura 
actual, Fs 

O anr. presidente :—O enr. Quaresma foz uma 
proposta de adiamento. E' preciso portanto que a 
mande por escripto para & meza para entrar em dis- 
cussão. à Ok mi Es 

O snr. Quaresma : — Sim, senhor, eu vou man- 
dal-a para a meza, 

ausa.) 
Leu-se na meza a seguinte 


PROPOSTA 


marcada para o mez de sgosto de 1865, para occasião 
mais conveniente =-Quaresma. 
Foi apoiada, e entrou em discussão. É ai 
 Osnr. Sant'Anna e Vasconcellos : — Snr. presi- 
dente, dou o meu voto a este projecto. Já se vê por 
consequencia que não posso apoiar o adiamento pro- 
posto pelo meu illustre collega, o snr, Quaresma. 
Dou o meu voto a este projecto, e desde já de- 
claro que o hei-de dar a todas as medidas, apresenta- 
das por este ou por qualquer governo, que estejam 
de accordo com o pensamento e com à indole do par- 
tido progressista, a que tenho a honra de pertencer. 
' Podem distanciar-me dos actuaes snrã. ministros 
quaesquer considerações politicas ou moraes; mas eu 


finão sou homem que faça opposição facciosa, e todas 


as vezes que os poderes constituídos apresentarem 
medidas, reformas ou commettimentos que eu enten- 
da que conduzem o meu partido pelo verdadeiro ca- 


minho, podem sa. cxc"! contár com o meu voto, € 


“mesmo com o meu fraco gpoio na tribuna. 6 

- E" sabido e conhecido de tódos que os cavalhei- 
ros que tomaram a iniciativa da exposição, que deve 
ter lugar no mez de agosto na cidade do Porto, em- 
pregaram o maior desvelo, a mais séria solicitude e o 
maior zêlo para levar a effeito o seu infuito ; sabe 
toda a gente que grossas sommaã de dinheiro teem 
sido despendidas ; sabe toda a gente tambem; e pelo 
menos são estas as informações que tenho constan- 
temente tido, que os trabalhos estarão concluidos na 


td sa 


dustria. ARTE po cera MIT a Sits, T “avr 
-  Nºeste sentido, e tendo dito estas palavras co- 
mo razão do meu voto, repito. que rejeito o adiamen-. 
to, e que dou o meu voto ao projecto que está em dig- 
CUBSÃO., 1 3) po args UI q broligo: páreo al 
“O sur ministro das obras publicas :—. À utilida- 
de das exposições não se demonstra hoje está pro ú- 
fa E' fealiienta) um dos pao mais civilida- 
ores quese conh: apoiados). aa 
— InauguRd o nt ps na asno teta 
tiva 6 semi prá too Nersainndo BEfdicao que mere- 
ceo úuzxilio dos poderes publicos. 5, 
— * Não setrata de uma exposição official inaugura: 
da pelo governo. Peg DA mia LR aço q trá- 
ta-se do uma exposição inaugurada por uma socie- 
dade benemerita d'este paiz (spoisdos), com muito 
arrojo, é verdade, mas ao mesmo, tem o empregan- 
do meios e louváveis esforços, de que já se conhecem 
omponnltados. o gesto OPERAR RR 

Ora quando uma sociedade n'estas circumstan- 
ciús, quando uma cidade como a do Porto, estão em- 
penbadas n'este pensamento, podem oa ia pu- 
blicos negar-lhes um pequeno auxilio, só porque se 
diá que pequeno? o mictadãs 

- E' impossivel, porque isso era condemnar toda a 
iniciativa individual para emprezás d'esta ordem, que 
realmente são raras no nósso paiz, Estimulemmos pois 
essa iniciativa, eni vez de a desanimarmos, 

- “Q subsidio é pequeno, é verdade ; mas esta em- 
presa tem feito esforços que teem sido tão bem mere- 
cidos, é eu conto tanto com o seu patriotismo e com 
o patriotismo da cidade do Porto, que nunca tem em- 
probendido cousa em que tenta ficado áquem d'a- 
quillo que se esperava, que eu desde já conto que o 
resultado não póde ser duvidoso. O praso é realmen- 
te curto, mas envidemos todos os nossos esforços para 
que elle seja aproveitado da melhor fórma possível, 
e para que o paiz possa obter uma Pesado À condi- 
gna (apoia 08) FA pad bd À da 

A exposição poderá ser mais ou menos importan- 
te; mas o que ninguem poderá negar é quo ella é em 
todo o caso util go paiz (apelado di 

O governo; não só com este subsidio, mas por ou- 
tros meios, ha-de auxiliar d empreza quanto couber 
em suas attribuições, para que o pensamento venha 
a realisar-so com todo o decoro para o paiz (ápoia- 
dos 

a já, pelo ministerio a meu cargo, dei algu- 
mas providencias e instrueções para se auxiliar, por 
exemplo, uma a de vinhos, em que certamen- 
teo paiz póde figurar, e figurar muito vantajosa- 
mente; porque nenhum. pai pese efectivamente 
apresentar uma exposição de, vinhos mais, valiosa e 
mais digna de ser objecto de exame para toda & Eu- 
ropa, como nós na cidade do Porto (apoindos). ,. 

Portanto, quando a exposição não tivesse outro 
objecto senão uma exposição dos nogsos vinhos, ainda 
assim mesmo essa exposição era muito util ao paiz 
(upoiados). ne 

Não neguemos pois esto pequeno subsidio a uma 
empreza tão digna da protecção dos poderes publicos 
(apoiados). 5] 

Vozes Muito bem. 

O snr. Quaresma :—Está-se passando o que eu 
esperava, porque eu esperava que toda a camara vo- 
tasse contra o adiamento. Mas entenderâm-se talvez 
mal algumas das expressões que eu proferi, Eu sou o 

rimeiro a elogiar a sociedade que se encarregou de 
dee, a exposição e quo teye esso pensamento ; sou o 
primeiro a elogial-a,não só em attenção a essa socie- 
dade, mas em attenção 4 cidade do Porto, que me me- 
er um dos 
principaes defensores que nós temos do partidó libe- 
nose 

Temos toda 4 consideração pela cidade do Porto e pe- 
la sociedade que tomou tão nobre empreza;mas deque 
eu tenho receio, e não me importa ser eu só quem fi- 
que com elle, ússim como fiquei só a favor do adia- 
mento, é de que a exposição 89 não faça com o ea- 
plendor e à dignidade proprios da cidade do Porto e 
dopaiz. | (A aro! 

Eu já consegui o meu fim, porque o que-eu que- 
ria era quo se soubesse, que eu tinha apprehensões 
de que a exposição não ba-de corresponder áquillo 
que se póde esperar d'ellá; e não por falta-de diligen- 
cia detódas as pessoas que tratam d'isso,.nem por 
falta de. auxilio do governo; mas porque 
terialmente impossivel fazer-se cousa que possa real-, 
mente apresentar-nos n'uma posição agradavel pe- 
rante as outras nações da Europa. 

- Uma voz:— Não é bom desanimar, ba 
“Qorador:—Eu não quero quese percã ó que lá 
está feito; eu"quero que se aproveite; mas quero que 
se aproveite: máis convenientemente n'uma epocha 
mais larga isto é, quando haja mais tempo para sé po+ 
derem expor os productos que entre nós possam com: 
petir com ós productos êstrangeiros; porque, desen- 
ganemso,0s nosgos productores não pensaram m'isto 
seriamente senão desde que o governo se resolveu a 
aúxiliaresta empreza” ts 
* Pelá minha parté, repito, o quinta era que so 
soubesse o que eu pensava; o nais fica pára a cama» 
a, e sé ella quer, até porque está em uma maioria 
tão gra Feito o à famento; 6 meu fm está cón- 
peguído, que 6 consigudr oméa voto. 


Proponho que seja adiada a exposição, que está | 


é ma- | 


* ("LEU é 


PROPRIETARIOS: H. € MIRANDA o M.$. CARQUEIA 
) Pr nd Annancios e correspondencias, linha «sa osa 000 on mea 


de, . 


- SEXTA FEIRA!Í7 DE MARÇO DE 1865 


E pará próvar 4 camara que eu não tenho outro | 


pensamento, requeiro a v. exc.* «jue consulte a cama- 

ra sobre se me deixa retirar o adiamento (apoiados). 

da A camara, sendo consultada, annuiu a este pe- 
ido. 

O snr. presidente: — Continúa a discussão so- 
bre o projecto. 

O snr, Sieuve de Menezes :—Não combato o pen- 
gamento do projecto, voto-o até com todo o gosto e sa- 
tisfação: pedi a palavra simplesmente para dizer que 
me pareco faltar aqui n'este projecto um artigo que 
authorise o governo a levantar os fundos precisos pa- 
ra o pagamento d'esta quantia; porque eu vejo no pro- 
jecto um artigo em que é o governo autborisado a 
conceder á Companhia do Palacio de Crystal da ci- 
dade do Porto a quantia de 73:5503000 réis; mas não 
vejo no projecto indicada a maneira por que o góver- 
no ha-de levantar os fundos suflicientes para o paga- 
mento que tem de fazer à Sociedade do Palacio de 
Crystal, pe - 

Era simplesmente para fazer esta observação 
que pedi a palavra, e para provocar da parte do snr. 
ministro das obras publicas uma explicação a este 
respeito, e espero que s. exc.* annua so meu con- 
vite. 

O snr. ministro das obras publicas:—Eu não mé 
opponho a qualquer artigo de que resulte mais 
clareza na lei. Não se reputa o governo authorisado 
por este simples artigo psra levantar os fundos ne- 
cessarios, spresente-se um artigo pelo qual clara- 
mente o fique; portanto não me opponho a que, quan- 
do o projecto voltar à commissão, se addicione al- 
gum artigo, pelo qual mais claramente se entenda 
que o governo fica authorisado a levantar os fundos 
necessarios para satisfazer este encargo. 

O snr. Gomes de Castro: -Eu não fullo a res- 
peito do adiamento, porque o illustre deputado já O 
retirou; mas desejaria fazer algumas considerações 
sobre o projecto em discussão. |. 

Talvez eu seja um pouco exagerado no meu mo- 
do de apreciar este grande facto da exposição in- 
ternacional; mas estou intimamente convencido de 
que ella deve dar um grande resultado para o nos- 
so paiz,e de que todas as nossas industrias hão-de 
aproveitar immenso (apoiados). "ad 

Disse-se que—as obras do Paiácio de Crystal es 
tavam muito atrasadas, e que dificilmente a casa 
para & exposição estaria prompta para receber 08 
productos em tempo competente—. Ea sou informa- 
do de que no mez de meio hão-de estar todas as obras 
concluídas (Vozet:—E' verdade ), e de que já estão 
todas as encommendas feitas para que o palacio da 
exposição esteja a esse tempo aberto para a colloca- 
ção dos productos; e sei tambem que, desde o mo- 
mento em queo nosso governo communicou gos go- 
vernos estrangeiros a resolução em que se estava 
de se fazer uma exposição internacional na cidade 
do Porto, todos esses governos se aprestaram em di- 
rigir circulares ús industrias dos seus paizes, para 
que cilas fossem devidamente representadas em Por- 
tugal. o a 

O snr. ministro das obras publicas: -E' ver- 
dades. =:=7! 20) syczosidid p cb ,qoisQ 
- O'orador:—-Eu concordo com o illustre deputa- 
do, que apresentou à ideia do adiamento, quando 
considera o subsidio pequeno: no entretanto, o pa- 
triotismo dos cavalheiros que fazem parte da direc- 
ção do palacio da exposição é tal, como so vê do-es- 
forços que teem empregado e das provas que teem 
dado, que, ainda quando viesse a reconhecer-se 

ue o subsídio éra pequeno, estou persuadido de 
que gs bolsas d'esses eavalheiros estariâm sempre 
abertas para cobrir qualquer «deficits que houves- 
só (apoisdos)i & «ui qolsta Cosimo ss UV q 
+. O subsidio, aiada,é pequeno por outra rasão. 
Devemo-nos lembrar, sem que no que vou dizer ha- 
ja à menor ideia de 'censuts, nem do estrónheza 

jesmo pars com o que se tem. visto nas outras 
exposições; digo que devemo-nos lembrar, que pa; 
Ta enviarmos os nossos, productos, 80 estrangeiro, € 


o. À as , 


para mandarmos 48 commissões que tinham de fa- 
zer às duas apreciações e o séu estudo sobre a ul- 
fidia “exposição, démos, creio eu, perto de 50:000 
ou 60:0008000 réis; e quando isto ge faz, para man: 
dar productos € commissões ao estrangeiro; não é 
muito que se dé o subsidio marcado no projecto, e 
que se désse ninda muito mais, para uma exposição 
qué se hade'fazer no pais, e 'cujo alcance é muito 
differente (apoiados). cs ss 

- Sou o primeiro a reconhecer os. talentos e u 
grande capacidade scientifica de muitos dos cava- 
lheiros que teem sido mandados em comissões a 
essas exposições, reconheço quo todos-elles--so de; 
sempenharam cabalmente d'ellas, e que apresenta- 
ram os seus relatorios. Mas pergunto eu-—utilisa- 
ram porventura às nossas industrias tanto com es- 
ses relatorios, onde principalmente se fez o estudo 
e exame dos productos expostos, mas onde se não 
encontrou sempre a devida comparação entre os 
productos estrangeiros 6 os productos nacionaes; 
utilisariam, répito, as nossas industrias, e aprovei- 
tariam tantó como hão de aproveitar fazendo-se a 
exposição no paiz, onde todos os industrises podem 
concorrer ao Palacio de Crystal,e alli apreciarem 
devidamente os diferentes modelos e fazerem as de: 
vidas comparações entre os productos estrangeiros 
e nacionaes ? Não, de certo. Maior pois será a vanta- 
gem para o paiz proveniente d'esta exposição, e 
mais bem empregado o subsidio que vamos votar 
(apoiados). mista ii 

“Ponho de parte a uestão de dever ter sido aber- 
to o Palacio de Crystal um anno mais tarde; o que é 
certo é que se resolveu que fosse este anno, e que já 


se participou, por parte do nosso governo,aos gover- | 


nos estrangeiros que à nossa exposição internacional 
devia ter lugar em agosto proximo: Portanto a nogsa 
honra está empenhada neste negocio, e todos nós, 
camara, paiz egovérno, devemos esforçar-nos para 
que aquella solemnidade se faça como maior bri- 
lhantismo e vantagém para'o paiz (dpoiados) - 
Permittaime à camara dinda dizer duas palavras 
com relação ho grande acto dé patriotismo, que nós 
devemos admirar, qual é o de partir a iniciafivá 
d'éite commettimento de uns poucos de cavalheiros, 
que entenderam que'um grande beneficio podia re- 
sultar da exposição internacional (apoiados): E sobre- 
tudo mencionkrei um mnóme, um nome já muito res- 
peitavel e conhecido no paiz, como de um dos seus 
mais distinctos agricultores, e como um dos princi- 
pnes promotores das exposiçõesagricolas, é que em- 
fim sendo realmente um cavalheiro cheio de virtudes 


civicas e dedicação pelo seu paiz, merece'que todos | 


os membros do parlamento sobre quem o'paiz tem 
sempre olhos, como aqui se diz muitas vezes; é preci- 
go, digo, que todos nos apressemos a dar-lhe um gi- 
gnal de respeito, como a todós os homens que hon- 
ram o seu paiz pela sua abnegação, pelo seu patrio- 
tismo e pelas provas civicas que dão. O"cávalheiro a 
que especislmente me refiro éosnr. Alfredo Allen 
(muitos apóiádos)."* | | 


“ A exposição internacional deve dar grandes re- 


'sultados, visto otjue tem acontecido no nosso paiz | 
com outras esposições, e n'outros paizes com às €x- 
posições univorsaes. 


embremo-nos que desde o prin- 
cipio d'este século as exposições contorreram, não só 
para o desenvolvimento industrial, mas tambem pa- 
ç o engrandecimento das nações mais cultas. A 
França, nas amiudadas exposições que fer, tanto no 
tempo dá restauração, como no da monarchia de ju - 
TES COltcoo -go em condiçõos de pod concorrer com 
og productos ingleses, e foram elles, por assim di- 
zer, 0 estimulo para a Inglaterra fazer 2 rande ex- 
posição universal que teve lugar na cidade de Lon- 
dres em' 1851. 7 é À Jási y PRE PE E ) 

As exposições são poisum dos principaes ele- 
mentos para o désenvolvimerito industrial (apoiados), 
é quê cumpre'que sejam auxiliados “pelos poderes 
publicos, designando-se subsídios para que taes ex- 
posições se realisem (apoiados). 

Disse o meu amigo, o sor, Sant'Anna, que—ap- 
provava com enthusiasme este projecto, mas que se 
fosse possivel que esse grande melhoramento partis- 
ge exclusivamente da iniciativa particular bom era. 
— Eu também o desejava. Mas realmente ha aqui a 
iniciativaparticular, porque ba uma empreza (ápoia- 
e empreza cujos interesses para mim são um pou- 
co duvidosos, e quenão terá talvez a distribâir gran- 
des dividendos. Pois. 6 essa empreza que, apenas o 
 gew edifício esteve completo, edifício que custou uma 
grande somma de contos de réis (apoiados), o veio 
offerecer ao governo e dizer-lhe: «Aproveitai este 
ensejo fazendo uma exposição internacional, e guxi- 

Vai-nos n'este grandé comimettimentos, (Apoiados,) 


«o 


Peço desculpa á camara em a ter occupado de- 
masiado nas minhas reflexões. Tenho concluido 
(apciados). | | 

Vozes: — Muito bem, muito bem. 

O snr. visconde de Lagoaça : — Depois do que 
se tem dito pouco tenho a acrescentar. 

- OPorto, nas suas emprezas e nos seus commet- 
timentos, nunca ficou mal (apoiados); espero, e tenho 
fé, que tambem o não ha-de ficar agora, q não ha-de 
ficar agóra pelo espirito do Porto, é porque está à 
testa d'aquella empreza uma direcção que tem dado 
as maiores provas de zêlo q dedicação (apoiados), 
vencendo obstaculos que só uma força de ferro podia 
vencer (apoiados repetidos) 

Não se póde nem se deve fallar, como já se fal- 
lou, em adiar a exposição para outra epocha, porque 
já so fizeram os competentes avisos e convites; e já 
estão tomados os lugares para os productos. Acresce 
que à direcção não contou só com este tempo que fal- 
ta, hã muito que ce babilita e trabalha para poder 
apresentar-se condignamente (apoiados), Apresen - 
tando-se perante os poderes publicos, e achando, co- 
mo açhou, tão boa disposição da parte d'elles, não 
póde receiar-so o levar &vante tão util projecto, pro- 
Jecto que muifo concorrerá, não só pará bonrar o no- 
me portuguez, mas para beneficiar a nogsa industria 
(apoiados). 

. Hanoveou dez anncs, quando a nossa industria 
estava, para assim dizer, nascente, já então uma pe- 
quenã exposição que se fes não nos envergonhou 
(apoiados). 

Passados seis ou sete annos apresentou-se outra 
exposição da industria nacional, e esta já nos honrou 
muito, já nob deu nome (Apoiados); e hoje, quando se 
bacr outra, ha-de bonrar-nos muito máis, sobretudo 
“apresentando-se uma exposição internacional (apoia- 
dos). Entendo por isso que o parlamento não póde 
deixar de coadjuvar este commettimento, é eu pela 
minha parte voto com a maior vontade por tão util 
empreza e que sc auxilie quanto possivel, Se a diree- 
ção não pediu mais, foi porqre entendeu que se devia 
limitar, e que não devia pedir mais do que talvez, se 
lhe désse, para assim poder ser attendida; mas estou 
cérto de que ella acceitaria de bom grado qualquer 
somma a mais que se lhe quizesse votar. Entretanto, 
por ella ser parca no seu pedido, não é motivo para 
que por isso mesmo se lhe não deva coneeder o que 
ella pode. e + 

Era isto o que tinha & dizer, é estimaria muito 
queo projecto se votasse ainda hoje. 

: O smr. Julio do Carvalbal:—Peço a y, exc.* que 
queira consultar a camara sobre se a materia está 
sufficientémente discutida. 

(Julgou-se discutida, e, posto a votos o 
na generalidade, foi approvado.) 

Passou-se em sepuida à discussão da pro- 
posta, na especialidade, tomando parte nella 
ossnrs. Sant'Anna é Vasconcellos, Santos é 
Silva, ministrós das obras publicas e da fa- 
genda, Luciano de Castro e Carlos Bento. 


projecto 


1. ae 


mais firmeza. 2 dem aa : 

— Em tepúida tomou a palavra-o éhr. La- 
ciano de Castro, proferindo as segtintes phrá- 
see, que para os cavalhei 
rem são altamente lisongeiras: 0. 
“0 gnr. Liiciâno de Castro; — Direi muito pouco 


é | sobre à materia; e nada tenho q acrescentar quanto 


á opportunidade. O parlaménto: deye votar, sem hd= 
sitação, este subsidio, que recabe sobre, um objecto 
util, e que serve para animar a segunda cidade do rei- 
no, o primeiro baluarte da liberdade (apoiados), d'on- 
de tem partído'a iniciativa de túdo que póde concor- 
rer para og melhoramentos industrises (apoiados) 
Dito isto devo dizer que o fim principal por que me le- 
vantei foi para, por esta cecasião, dizer algumas pa- 
lavras em relação a dous cavalheiros que me parece 
merecerem, com toda a justiça, um testemunho de 
gratidão do parlamento e do paiz pelos serviços que 
teem feito e esforços que teem empregado para que 
esta exposição se realise com o esplendor e a digni- 
dade que o paiz e o credito nacicnal requerem. Re- 
firo-me ao smr. Alfredo Allen (apoiados), a quem já 
de passagem alludiu o snr. Gomes de Castro, que 
concebeu principalmente o pensamento. da exposi- 
ção (O snr. visconde de Lagoaça :— Apoiado, gpoia- 
do.), ao qual se devem importantes, grandes e infati- 
gaveis serviços, que tem empregado horas de traba- 
lho constante e grande assiduidade para que a execu- 
ção d'este pensamento se realiso (apoiados). 
« O.gpr. Alfredo Allen é um dos homens a quem o 
progresso industrial do paizdevemais. 
- Ognr. Visconde de Lagoaça :— Apoiado, apoiádo. 
O orador :— Não queria deixar passar esta occa-. 
sião sem dizer duas palavras, que podessom servir de 
galardão aos relevantes serviços que, este cavalhei- 
Am prestado ao paiz 6 á industria nacional (apoia- 
08). 
'O outro cavalheiro, a quem me referia, era o snr. 
Januario Correia de Almeida (o snr. visconde de La- 
oaça tmpojado), governador civil do Porto, que, 
ogo que viu manifestado aquelle pensamento é reco- 


nheceu a grande vantagem e utilidado da execução | 


d'elle, tratou de empregar todos os meios de o reali- 


sar com enthusiasmo,. com fervor e com dedicação, | 


como 8 exc.* costuma votar ás cousas que emprehen- 
de coma sua intelligencia, com o seu zólo e com á 
sua actividade (apoiados). O enr. Januario Correia 
de'Almeido não precisa d'estes meus escomios, nem 
dos favores da minha benevolencia. E! um emprega- 
do digno e distinctissimo (apoiados), como todos sa- 
bem ; mas não posso deixar n'esta occasiãe de com- 
'memorar o atérto eo zêlo de 8. exc.2, e a sua passa- 
gem da vida administrativa para o Porto não podia 
deixar de ser assignalada por um facto d'esta ordem. 
| Metteu bombros a esta empreza,para a realisação da 


Kite concorre mútito o projecto que estamos discu- 
tindo. | 
Por ultimo ficou approvada a propos- 

ta do subsidio, sendo admittido é addita- 
mento feito pelo Bhr. Sieuve de Menezes e no 
qual se consigaa que o governo poderá emittir 
as inscripções necessárias para o pagamento 
dá quantia votada em favor dá empreza dá éx- 
'pôsição internacional portugueza. - 

| DRRUIEINE TR S PE 
| Revista da politica externa 
“No dia 10 abriu-se no senado franctez à 
discussão freral da resposta ao discurso do 
throno por um discurso do marquez de Boissy, 
'amalgama desordenada de: cousas: sensatás, 
“absurdas, estranhas, triviaes, arrogantes, lau- 
'datorias e sarcasticas. Entre outras cólsas 
disse o marquez que queria ver restabelecer-a 
'responsabilidade ministerial; lamentou que 
fosse publicado na folha official o relatorio de 
M.Duruy sobre a instrucção publica;chamou & 
attenção do senado para o deploravel. proce- 
der da Inglaterra que ainda era asylo de as- 
saspinos sempre promptos para, attentarem 
“contra a vida do imperador, e declarou, que 
“não acreditava na realisação da convenção de 
setembro. No seu entender, é necessario que 
o Papaesteja arm aloja) porque so a França 
é bonapartista, ainda é mais catholica do; que 
bonspartista. Disso mais, como já-sabiamos 
por umtelegramma, que no dia, em que mor- 


o 1 4 


resse 0 imperador, cabiria a França em um es- | - 


tado de anarchia; condemnou a intervenção 
françeza no Mexico, e manifestou o desejo de 


08 à quém se refo- |. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, mó, 
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.. 
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bem como as publicações litterarias, 
pue continuásse a guerra entre federaes é con- 
ederados até à completa ruina dos dous belli- 
gerantes porque era isso preferivel a ver O 
exercito francez prisioneiro no Mexico depois 
de feita à paz nos Estados-Unidos. 
— O marechal Magnan respondeu ao mar- 
pues em phrases energicas quânto à eventua- 
lidade da morte do imperador, declarando que 
servira, porquo no dia em que so veriticasse 
tal acontecimento, o senado, 6 corpo legislati- 
vo, O exercito eo paiz proclamariam o princi- 
e imperial, ea França não correria nenhum 
risco, | 

Respondeu-lhe tambem M. Chaix-d'Est- 
Ange deplorando o impio desejo manifestado 
pelo marquez ácerca da America, e conde- 
mnando as suas expressões relativas à Ingla- 
torra. | r 

Quanto á Italia, é preciso notar que 6 
marquez tem lá passado uma boa parte da'sua 
vida, porque gosta muito da Italia e do seu 
bello sol, o que não impede que a considere 
como um paiz semeado de sicários. 

Quanto á Inglaterra, contra a qual bem 
quizera o orador vêr erguer-se o governo fran- 
cez, diz o «Diario dos Debatés»: | 
| «Que razão temos para declarar as hosti- 
lidades abertas com os inglezes? Nenhuma que 
seja bem séria, salvo se é o terrivel desejo quê 
tem o snr. de Boissy de partir para à conquis- 
ta da Inglaterra, não como general, não como 
official, nem mesmo como cabo de esquadrá, 


as, 0 que éuma bem bonitá ideia e bem cará- | 


oteristica, como tambor.» - 
— Cartas dos ducados do Elbá, não só dão 

or impossivel a conciliação entre dinamar- 
uezes e allémães no Schleswig, apesar de di- 


Ná Prossiá 
recusaram pagar « 


resolvida à | caido db orpáiaêmto qu há 
tanto tempo 0+ 
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Ná Austria, a commissão encarregada de 
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— São de pouco interesse as outras no= 
ticias que nos dá hoje o correio estrangeiro. 
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CORTES 
"Camara dos dignos pares | 


Sessão de 15 de março de 1865 : 


PROSIDENCIA DO ENS. JULIO GOMES 


a: 


Acta approvada. E a Ro 

A correspondençia teve o devido destino, 

O bnr, secretario (conde de Peniche) participou 
que o sor. Moraês Carvalho não compareceu á sea- 
são passada por doença. no DR 

O snr. Vellez Caldeira desejou que a meza pro- 
videnciasse o não: ter O seu nome vindo na lista dos 
pares presentes às duas ultimas sessões. | 

va + ORDEM DO NA DS ar 

OQ gnr. Rebello da Silva respeitava o ministerio, 
porque tinha vindo da prerogativa da coros, mas 
tambem havia de defender a prerogativa parlamen- 
tar e analysar so o governo actual era competente 
para as circumstâncias acluaes. “E 

Perguntava seo governo era uma reconstrucção 
ou um novo gabinete, porque & resposta do gnr. pre- 
sidente do conselho de que a camara podia conside- 
ral-o tomo entendesse, não o satisfazia, e era neces- 
gario analysar se era reconstrucção; não admirava 
ver-se ainda no gabinete o sur. João Chrysostomo, 
mas sé 0 governo tinha sido formado de novo não era 
possivel que tivesse sabido só osnr, Lobo de Avila e 
ficasse o seu collega dasobras publicas. 

Referindo-se ás perguntas que tinha feito aos 
snrs. ministros em uma das sessões passadas, acha- 
va que as respostas de: es. exc,“ tinham sido todas 
vagas, e elle orador não se podia dar por gátisfoito 
com ellas, porque os sors. ministros já tinham tido 
tempo de estudar as questões a que elle se tinha xe- 
ferido e darem uma resposta que satisfizesse a cama- 
ra 6.0 paiz. a à . 

Disse que a maneira por que o snr, duque de 
Loulé tinha resolvido estacrise o tinha levado a não 
apoiar oaetual gabinete, respeitando comtudo a sua 
procedencia. PE PG TR ar a "1 

Tratando da solidariedade ministerial, entendia 


P ds 


ua 0 que se tem passado desde que o sor, duque de |. 


ulé era, presidente do conselho, era inconveniente, 
era inconstitucional, e que havia de trazêr grande 
responsabilidade a s. exc*, porque alli não havia se 
não a ideia de conservação pessoal, e isso poderia ser 
agradavel ao orgulho de s. exc*, mas não era agra- 
davel com certeza sos olhos do paiz. 
"., Conelúiado, lembrou o facto praticado por Ma- 
noel da Silva Passos, chefe do partido progressista 
em 1837, e esperava que os actuaesminisfros se lem- 
brasaem daque) 
mesmo que elle fez en | 
“E mandou pira à mesa uma moção: de ordem 
para que a camara, acatando as prerogativak da co- 
roa e não satisfeita com as explicações dos Bars, mi- 


nistros, passasge á ordem do dia. 

Foi admittida. Po Goa 
“O 'gnr. visconde de Gouveia não podia acompa- 
nhar alguns dignos gr ema ia | penta 
rido atacar a procedência do governo, ; gtava natis- 


. 
“a [4 E K 


qr lamentar as expressões de que se |P 


le tomo diuetra e fizcssem agora o 
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Os bora. assignantes goram 25 p. e. do beneféio, | 4 
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feito por ver que não se tinba encetado esta questão 
senão depois d'ella ter terminado na outra camara. 

- Fazendo mais algumas considerações, disse que 
esta questão não devia ser trazida para esta camara, 
e achava que o mis conveniente era esperar-so pe- 
los úetos 
justiça. j 
:- E fazendo algumas perguntas Bos snrs minis- 
tros das obras publicas c.da fazenda sobre a lei do 

ercaes, mandou para a meza “uma moção de orderá 
ara que a camara, respeitando às prerogativas da 
coroa, é em harmonia com a sua indole conservadora 
q com as praxes e condições constituriónaes proprias 
lo seu instituto, se abstivease de qualificar o facto 
consummado da organisação do actual ministério ede 
entrar por esta oecasião no examo da sua politica,re- 
torvando-sé para apreciar com-toda a imparcinlidade. 
às propostas e medidas da governação publica, que 
lhe forem pelo mesmo apresentadas, € passasse á or- 

em do dia. 

Foi admittida. 

-. Osnr. conde de Avila (sobre a ordem) disse que 
tinha tenção dé mandar para a meza um additamen- 
to à moção do snr. Rebello da Silva, mas spoisndo 
uma parte da moção do snr. visconde de Gonveia, 
não acceita comtudo algumas das ideias dee, exc* 
Elle orador respeitava as prerogativas da coroa e por 
isso à sua moção parecia-lhe que estava de accordo 
com as ideias da camara 

"A moção era pára que a camara, acatando as 
prerogativas da coroa, passasse 4 ordem do dia. 
O anr. Vaz Preto requereu que sg prorogasse a 
sessão até que se votasse esta questão. . 

Tosto á votação o requerimento do gor. Vaz Pre- 

to, foi regeitedo, 

— Osnr. conde de Thomar, fazendo a apologia do 
partido conservador, desejava que o enr, presidento 
do conselho respondesse cathegoricamente ás pergan- 
tas que tencionava dirigir-lhe, aliás ver-se-ia obri- 
gado à mandar para à meza um voto de censura. 

(São 6 horas da.tarde e ainda continua a sessão.) 
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fymopseoda. parto oficial do BrABEO 


DE LISDOA n.'GO de 15 de março 


coiso 4 MUNMIBTERIO DO BEIXO = 
Annuncio de haver requerido Rita Maria o pa- 


'gamento dos vencimentos que ficaram em divida a 


sen finado marido, Francisco Antonie,soldado que foi 
da cavalleria da guarda municipal. 

à crateras q MINISBERIO! DA FAZENDA | |, 

“Annuncio de haver requerido D. Cecilia Maria de 
Jesus Branco é Figueiredo o pagamento do venci- 
mento .que se ficou. devendo a seu fallecido marido, 
Antonio Ladislau de Figueiredo, como primeiro ofh- 
cial aposentado da alfandega municipal de Lisboa. 
MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 

Portaria remettendo ao deposito publico de Lis- 
boa uma letra de cambio no valor de 9128122 réis sa- 
cada em Bernambuco, producto dos espolios dos sub- 
ditos portuguezes Francisco Jozquim da Silva Pinto 
e Manoel dos Passos. 

| MINISTERIO DAS ODRAS PUBLICAS É 

Portarias mandando proceder á construcção,por 
empreitada geral, do lanço da estrada de Bragança 
a Mirandella, comprehendido entre a Portella da 
Fonte Santa e Vimieiro, e entro Podence e Gradis- 
simo. pd iada ix sr, 
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| “Provincias BR sui 
- REGOA 15 DE MARÇO — (Do nosso 


. 


correspondente) — Principiaremos hoje por 


cumprir tim tristo dever, pagando assim uma . 
divida sagrada de sentimento e gratidão. 
À noticia do fallecimento do nosso chorado 
amigo Sebastião José Ribeiro de Sá fez-nos 
derramar lagrimas de verdadeira saudade, 
as quaes se renovam n'este mesmo momento 
em que escrevemos estas linhas. Tivemos 
a fortuna de o tratarmos pessoalmente e & 
sua digná esposa e estimaveis filhas, e pudé- 
mos devidamente apreciar as virtudes que 
adornavam esta familia, digna da maior ve- 
neração. Mal cuidáramos nós, quando ba 
poucos mezes tivemos a satisfação do abra- 
gar Ribeiro de Sá n'esen cidade, que seria a 
ultima vez que gozariamos tal prazer ! 

E háviamos tencionado ir a Lisboa ver o 
nosso illustre âmigo, “sua digna esposa e in- 
terestantes filhas, satisfázendo assim uma 
promessá e a anciedade do nosso coração; que 
nos attrabia para tão respeitaveis pessoas. 

“ Depois do que disséra essa ilustrada re- 
dacção e 6 nosso amigo e intelligentissimo 
collega da capital, pouco accrescentaremos, 
porque partilhamos dos mesmos sentimentos 
e veneração para com o illustre fallecido e 


| sua inconsolavel familia, a quem elle idola- 


trava. A'S virtuosas viuva e filhas acompa- 
nhamos na sua justa dôr. 

- A resolução do «Commercio do Porto» de 
abrir uma subscripção em favor da infeliz 
familia do homem benemerito é um acto 
de gratidão e a que nós responderemos con- 
veniêntemente. | | 
 E' de esperar que os habitantes do Porto, 
da cidáde invicta, Gorresponderão nos justos 
titulos” que. possuem: empre os primeiros' 
nas nobres é grandes acções. | 

— “Paratodos irem inscrevor seus nomes na 
subscripção annunciada bastará dizer-se: — 
Essês foçcorros são para a viuva e filhas de 
Sebastião José Ribéiro de Sá, do homem que 
possuia âma nobre álma e um grande coração, 
e que até o ultimo suspiro trabalhára no en- 
grandecimento da patria, morrendo pobre e 
deixando a familia na miseria!! Respeitemos 
os desígnios da Providencia. Anciosos espera- 
mos que o governo pague uma divida nacio- 
nal, estabelecendo uma pensão condigua aos 
serviços do homem que se finára e que tanto 
amára sua patria. Por esse acto da justiça terá 
o governo applausos geraés, porque a nação 
portuguesa úão quer de modo algum ter 0 no: 
me de ingrata. 


" 


- Verificou-se 


Carneiro e Champalimaud. 
“O enr. JE 


oia, feita poe 08 
gi era o os trabalhos que a commis- 
é Ea 1a 


ito, é que constavam de uma subs- 


o nã ódio o aludido pejeot 


o governo e depois aprecial-os como for de 


raujo, relator da commissão . 


Em seguida ás explicações dadas pelo snr. dr. | em que se acha, € como tributo de: reconhe- na occasião em quecabiu, ia acompanhado de pressos em Pariz e 267 nos departamentos. | 


- Araujo para justificar os motivos que levaram) cimento e veneração aos valiosos serviços uma filha, | Em 20 de outubro de 1863; o numero das fo- 
a commissão a elaborar aquella substituição, elo distincto mbligista pres g á indus- Na fra s no rio Douro. — No ao policias erade 318. PRO f 
foi esta admittida á discussão. Fallaram co trigo ás lettras d'egte paiz. . dia 7 do corre e naufragou, no ponto do Pe;| numero dos jpinaepnd, politicos era de 
tra na generalidade os snrs. F. de Mello Pei- - ARR nedo, o.barco no BN, de que é arraes Joa- vida de 0 o de pera, 868 até 91 d 

esde e outubro de a e 


| Junta geral do distrigto-—Sessão 
de 15 de março de 1865—13.º.dia.de sessão 
ordinaria. — Esteve presente o sor. governa- 
dor civil interino. 
Depois. de lida e approvada a acta da ses- 
são anterior, foi presente á junta o diploma do 


xoto, José de Vasconcellos e José Januario de 
Almeida, e a favor os sors. Pinto de Araujo, 
dr. Monteiro da Balsa, Antonio Felisberto e 
Francisco de Seixas, os primeiros com o fun- 
damento de que, como representantes da lavou- 
ra 6 commissionados das camaras, jámais po- 
deriam sanccionar com o seu voto todo e qual- 
quer alvitra. n'esta questão que importasse 
para o Douro a perda do exclusivo da barra 
do Porto, e os segundos levados da razão de 
que na impossibilidade de se poder sustentar. 
por muito tempo esse exclusivo em, face dos, 
principios e mesmo das tendencias da epocha 
para a liberdade,entendiam que asideias apre- 
sentadas na substituição se accomodavam às 
exigencias da actualidade, e só lembraram que 
'ellas deveriam ser levadas ao conhecimento 
do governo, não com o caracter de substitui- 
ção ao projecto mas como simples indicações, 
accrescentando que.n'esta qualidade poderiam 
ser mais facilmente attendidas pela respectiva 
commissão e incorporadas no projecto. 

Houve ainda algum debate, mas a reque- 
rimento do sor. dr. Carneiro foi a materia jul- 
gada discutida, e procedendo-se á votação, foi 
esta approvada na generalidade. 

Fallaram na especialidade, além dos refe- 
ridos oradores, alguns poucos mais, apresen - 
tando-se varias modificações e emendas. 

Terminada a discussão, deliberou a assem- 
blea, por proposta do snr. À. Felisberto e ad- 
ditamento do snr. Pinto de Araujo, que se no-. 
measse uma commissão que tivesse a seu cargo 
o estudar o melhor meio de fazer sentir aos po- 
deres publicos a necessidade que havia de mo- 


quim Pinto Complentes, que navegava com 
carga de fazendas do caes d'esta cidade para | dezembro de 1864, o governo concedeu 16 au- 
o da Regoa, salvando-se a tripulação e a car: thorisações para a creação de novas folhas po- 
gacomgrandeavaria. " |liticas, das quaes 13 em Parizxe 3 nos departa- 
EPE nas «Douro após a es advertencias foram feitas á imprensa 
procurador ultimamente eleito pelo concelho tambem que no dia 11 naufragára, no ponto 


| de Figueira a Velha, o barco n.º 266, de que 
de Gaya, e faltando todos amem beogd not, é arraes José Guedes de Azevedo é Filhos, 
missão permanente de verificação de poderes, que navegava do caes d'esta cidade para o d 
por se acharem legalmente impedidos, proce- Pinhão, com carga de differentes genéros. Sal. 
deu-se á nomeação de uma nova commissão pa- 


a - a vou-se a c ande Í Ro - 
ra verificar o mencionado diploma, a qual fi- | gesto pri tata, e não mor 


cou composta dos snrs, procuradores Arnaldo | atra d pa Y 2as 
Gama, Castro Neves e Vasconcellos Leite Pe- | pj, q nino dio oia e To 
reira. ] F quasi coneluide o abarracamento para a feira | 

Esta commissão retirou-se então para po- | donominada de Março, que annualmente se faz 
der habilitar-se a dar 0 seu parecer. em Aveiro. 

O snr. procurador Gouveia Osorio apre- No domingo terá alli lugar a feira da ma- 
sentou uma proposta para que se consultasse O | quina na fórma do. costume dos annos antece- 
governo de S. M. sobre a conveniencia de e | antes | 
tornar obrigatoria a instrucção primaria desde Estrada de Bragança a miran- 
os, tata Aos E do Ee isso do admini della. —Por portarias de 11 do corrente mez 

bica. ada à commissão de administra- | mandou-se proceder & construcção por emprei- 

são pu CR, tada geral dos lanços de estrada de Bragança 
) mesmo snr. procurador apresentou 0 re- | 4 Mirandela, comprehendidos entre Podence 
latorio sobr e o serviço dos expostos, que ficou |, Gradissimo e entre a Portella da Fonte San- 
PARES ado Para ordem do dia. ta e Vimieiro, o primeiro no comprimento de 
commissão de verificação de poderes | 5.949 39 metros e 0 segundo no de 5:442,05 
metros. 


apresentou o seu parecer, em que declarou que | 
“Nogoverno civil de Bragança recebem-se | 


o diploma do procurador a esta junta ultima- 
mente eleito pelo concelho de Gaya se achava propostas para a arrematação das obras d'es- 
tes dous lanços. À arrematação do primeiro 


conforme e na devida fórma, em vista da có- 
terá lugar no dia 26 de abril proximo, sendo 


pia da acta de sua eleição, e que o sur. Anto- 
nio. Joaquim Borges de Castro estava nas cir- a base da licitação o preço total de 12:7609536 
réis, e a do segundo no dia 28 do mesmo mez, 


cumstancias de ser procurador à junta geral 


de dous mezes foram intimadas a differentes 
jornaea, 


dezembro de 1864, a saber: 17 contra osjor- 
naes de Pariz e 23 contra os jornaes dos de- 
partamentos. 

No mesmo lapso de tempo (14 mezes e 10 
dias) foram apresentadas ao exame, para po- 
derem ser vendidas pelas ruas, 1:355 obras. 
Concedeu-se authorisação a 1:287 e recusou- 
se a 118. ] 

A cifra das publicações stmente com rela- 
ção a Pariz excedeu o numero de 12:000 em 
1864. Nos departamentos aproximou-se de 
7:000 

As musicas, lithographias, mappas, gravu- 
ras e desenhos de toda & especie seguiram a 


te contingente pela photographia torna-se cada 
vez mais consideravel, 
A livraria estrangeira importou para o nos- 


peso de quasi 210:000 kilogrammas. 

Pelo que respeita a telegraphia, o numero 
de estações em activo serviço no 1.º de janeiro 
de 1865 era de 1:606, das quaes 733 perten- 


dificar algumas disposições do projecto, na fór- | d'este districto pelo dito concelho.. nt «a | ciam ao Estado e 873 ás companhias de cami- 
ma indicada na substituição da commissão,que Sendo este parecer posto á discussão e não A s10% ei, oa o proao fora nn Fipe Nenhum paiz da Europa apre: 
tinha servido de preliminar á discussão. “| havendo quem sobre elle tomasse a palavra, foi | * Teibun de contas. — Por accor- | Senta uma situação comparavel. 


Fazem parte da commissão os 5 membros. 
da direcção, os 2 da commissão já anteceden- 
temente nomeada e mais 4 membros da assem- 
blea que lhe foram aggregados, e 2 dos quaes 
gabemos serem os snrs. Antonio Felisberto e 
Francisco de Seixas.. 

E' esta à primeira vez, desde que ha As- 
sociação de Agricultores e Lavradores do Dou- 
ro, que vemos discutir com placidez e ordem, 
e que se levanta a sessão depois de seter.che- 
gado a um accordo. | 

Folgamos de registrar este facto, us mui- 
to abona a prudencia e boa educação. de todos 
os membros da assemblea em geral e-dos que: 
tomaram parte na discussão em particular. 

Sobre tal assumpto talvez digamos mais al- 
guma cousa, apesar de serem. já conhecidas as 
nossas opiniões, com muitas das quaes:concor- 
dam as decisões tomadas. k 


unanimemente approvado. dãos do tribunal de contas publicados no «Dia- 


É açhando-se na sala o nr. Antonio Joa- [rio qo 15 do corrente foram proferidos os se- 
quim Borges de Castro, o snr. presidente con- | uintas inlpamentos : 
vidou-o a prestar o competente juramento, o | Conselheiro Filippo Folque—julgado qui- 
que, Piloto amente fez,e então foi pelo mes- |, para com a fazenda peJa sua gerencia de di- 
mo Sar. PR Ei: progiamado Pr peutador o rector geral-dos trabalhos geodesicos, choro - 
junta, geral d este districto pelo A TRE o “| graphicos, hydrographicos e geologicos, desde 
Gaya no presente biennio de 1864-1865, pas- | 7 de julho de 1861 até 31 de dezembro do mes- 
sando a occupar o seu lugar na sala, Diçóm cu qa ear foco so igor 

q SD procur não. Agpaldo a AMA, able | Cypriano José Correia Martins—quite pe- 
relator da commissão de à qRIDINRAÇÃO ND | la sua gerencia como recebedor da comarca de 
08, apresentou o parecer da mesma sODIO & | Nyicairs do Azemeis, desde 1 de julho de 1861 
questão das subsistencias, que lhe foi affecia, e | ,$g 30 do junho de 1862. | 
deliberando a junta que se entrasse immedia- || mio da Silva Telles, Francisco Gomes |: 
tamento na discussão do referido parecer, E da Costa e Joaquim Fernandes Pinto, o pri- 

diferentes snrs. procurado- ineiro como arrematante do real de agua e os 


pat miss]; e engm, PROSATAÇO. 
Tes, quefiseram Jargas considerações sobre tão | 2» maca como seus fiadoresno periodo decor- | 
| rido desde 1 de julho de 1857 até 30 de junho 


momentogo anspgupto; e, achando-p ainda ing; 
criptos alguns outros e a hora bastante adian- ao : 
De commercio nada ha que noticiar. Esta tada; a ces apos do relator da commissão dn gua = Piana ia 5300 réis, e da: | 
praça, com as intimas relações que tem, com a | ficou a, discussão adiada para a sessão se- do esmero de arrematação sendo Ai Poe 
do Porto, ressente-se igualmente: da apathia |'guinte. . E | Elos nO pagamento desta quanti s.enos jaxos 
que alli reina ha já mezes. Os vinhos decon-| O emnr. presidente levantou então a presen- pose qui usp po fps Sor Ag Do o cao 
sumo teem-so vendido entre 248000 e 305000 | te sessão, dando para ordem do dia da imme- z ia pç ad ntegrat p 
réis. As guias ainda estão por um preço bas- | diata a continuação da discussão que hoje fi- | 2 a k > 
tante elevado — 7/1500 e 858000 cr irsde não ha | cou adiada, e, iofoms no tempo, o tomar a, [sampa És pag caRanta Cama da Mic | 
muito quem venda: A baga quasi que nem | junta conhecimento do relatorio sobre o servi- ssu.cargo desde Hi julho o Pad 430 de 3 
preço tem, pois que nem para 450 e 500 réis | ço dosexpostos.. im Es junh dn 1868 bem Condo pela gonaniia das lei 
apparecem Compradores. - |, | Missa. —A Sociedade dos Operarios Fa- |. sta periodo do hos ital de S. Marcos e 
Já se acham collocados nos respectivos lu- | bricantes, em testemunho de homenagem e de | à. cada a Esta p e 
gares os ferros que hão-de servir para nelles | reconhecimento aos relevantes serviços pres - p Ten A Lucian a E e pd 
se collocarem os candieiros da illuminação, e | tados pelo, snr. Ribeiro de Sá aos operarios, 4 A pe je ça 50H85 Pe fais é 
la experiencia que em 3 dias se fez conheceu- | quando elles se achavam a braços com a mi- | *JºPOP, ca quantia do +099 Feis,em qu 
paia sa perna qua sm sia | Ur READ TA pat 'condemnado, pela sua gerencia como director 
po quea us O hos rs virtude da crise algodoeira, tenciona 'do correio da Pesqueira, districto de Vizeu no 
Não obatante, é possivel que a experiencia | na segunda feira, pelas 9 horas da manhã, man- periodo decorrido desde 1 de julho de 1 61 atá 
acousalhe de futuro alguma alteração ma sua dar celebrar uma missa com responso,na igre- 30 dejn ir é ET eba iai 58. Ata, 
collocação, o que não impede comtudo que se |ja dos Congregados, pela alma d'aquelle seu | Gecorrenelas policiaes.—Pela ad- 
diga que em geral se acham apropriadamente protector. 4 q | ministração do 1.º bairro foram hontem remet- 
pr cEr eosbialt “| +. Jo digno de lonyor o procedimento da So- '4jãos para o respectivo tribunal criminal Luiz 
Vai novamente ser posta em praça a arre- | ciedade dos Operarios Fabricantes, que as- | yr na o Josepha de Jesus, por serem encon- 
matação da pedra de granito e schisto preciso | sim mostra que não sabe ser, ingrata á memo- | 41.35, em desordem no arco da Ribeira, reaul- 
para 8 obra do caes, por quantoa primeira ar- | ria de um homem a quem, deveu relevantes ando della ficar fenida Jogo pha de Jegus. | 
rematação ficou sem effeito em razão de não | serviços. sa ir “| Fraternidade entre presos.—Os 
haver licitantes, - | | E'de esperar que ao religioso aoto fune- |. a :auos peésos pordividas sine cadeias de 
Já se acha nomeada a commissão que tem bre de quese tracta os amigos e 08 que vene- S. Petersburgo dirigiram um despacho tele- 
a seu cargo promover -n'este concelho a con: | ram a memoria do enr. Ribeiro de Sá pres- | graphico aos encarcerados de Glicby, dando- 
correncia dos productos,quer industriaes, quer | tom, na sua concorrencia, um duplo testomu- Tas os p SCADEDE pela proxima abolição da lei 
agricolas, à exposição internacional, - | nho de respeito ao illustre finado e de conside- “que em França permitte a prisão por divida. 
E' composta da camara e de um cidadão | ração ao louvavel proceder da Saciedade dos Coragem desesperada. — Eis um 
mais de cada freguezia 7 Operarios Fabricantes. tá | 7 
Oxalá que os esforços que fizer para seme-| | Fallemela.— O Tribunal Commercial 
lhante fim sejam coroados do melhor exito. d'esta cidade declarou hontem em estado de 
Vimos ha dias em um extracto das sessões | quebra o sur. Domingos José Monteiro, com- 
da junta geral do districto do Porto que ella | merciante d'esta praça. 
deliberára representar ao governo para que, Foram nomeados para curadores fiscaes 08 
antes de tomar alguma resolução sobre o pro- | srs. Antonio Gonçalves Lima e Francisco José 
jectado caminho de ferro do Porto á Regoa, | Ferreira, e para juiz commissario o sor. Ma- 
mandasse estudar uma variante, que, seguindo | noel Joaquim Coelho Pereira. 
or uma das margens do Souza, viesse passar Jury commercial. — Em conse- 
por Rio Grallinhas, Baião, eto. quencia de ter sido hontem declarado fallido 
Não deixariamos de reconhecer a utilida- | no Tribunal do Commercio o snr. Domingos 
de d'estes estudos se elles fossem feitos simul- | José Monteiro, que era jurado commercial, 
taneamente com os já feitos; porém agora que | ha-de proceder-se no dia 20 do corrente 'á elei- 
nada falta para que ellepossa ser contractado | ção de um jurado para substitair aquelle se- 
* por qualquer emproza, achamol-os muito inop- | nhor. Ea | 
portanos, porquanto para nós elles significam Iluminação publica. — Segundo 
um embaraço de mais um anno OU anno e | q annuncio que vai no lugar compótente,a em- 
cn | preza do gaz pede aos consumidores do gaz 
E' esta uma boa occasião, porém, de po- | 4 ao publico desculpa por qualquer falta que 
dermos conhecer bem as ideias do nr. João haja na illuminação em consequencia de ter 
Chrysostomo a respeito d'este caminho de fer- | qo se cortar hoje à canalisação na rua do Fer- 
To, por isso que, aiundendo é ropegmontação, reira Borges. 
provado está quo elle não premeditava dotar | gra cam ento. — Faleceu hontem a 
di comello tão brovo, como.foda à provincia |, q. ma any à D. Libania Emilia Correia, es- 
PS É | “4, | posado gnr. Francisco Antonio Correia, do- 
Mais uma vez nos enganamos julgando | no do café da rua de Santo Antonio, 
que o snr. director geral dos'correios, 'por:0c- Fazem-se-lho hoje á noute os res 
casião da ultima reforma, attenderia o justo;pe- | da sepultura na igreja de Santo Ildefonso. 


communicações. O numero de despachos d'es- 
ta natureza, que fôra de 709 em julho, sob o 
regime da antiga tarifa, elevou-se a 11:250, 
graças à reducção da taxa. | 
Teem-se tomado algumas medidas para 
produzir n'este serviço a maior celeridade pos- 
sivel. O tempo que decorre entre. o deposito 
'de um despacho deste genero e a sua entrega 
ao destinatario é apenas, termo médio, de 22 


27 


vam 9, 13, 15. e 18 francos, foram rêduzidos a 
3,4e5francos.» 


Factos diversos 
— «Onde está a infelicidade !» é0 titulo de 


Belem, de que a «Biblioteca dos Dous Mun- 
dos» acaba de publicar as primeiras sete fo- 
lhas.  Magicra sd 
- Com quanto, por falta de espaço para a sua 
tura, não possamos emittir juizo rd a o me- 
recimento da producção do snr. Cunha Belem, 
cumpre-nos todavia deixar registrado o lison- 
geiro conceito que nos merece o author do ro- 
manco. | 

O enr. Cunha Belem foi o fundador da 
«Estreia Litteraria» nos tempos em que fre- 
quentava a universidade, e os creditos de que 
então gozava quer como escriptor quer como 
alumno distincto d'aquelle estabelecimen 
scientifico, tem sabido sustental-os. Isso leva- 
DOS & crer que o seu romance «Onde está a in- 
felicidade !» que não é o primeiro, será digno 
de todo o apreço. dy SD OST A 
- = Publicou-se o n.º 10 do «Mosaico» sema- 
mario de instruoção e recreio, redigido pelos 
sora. A. M, Dias Guimarães e A, R. de Souza 
e Silva. Contém os seguintes artigos: 

A' morte de um homem illustre, pelo sor. 
A. R. de Souza e Silva — Lendas nacionaes, 
pela snr. Ignacio de Vilhena Barbosa—Luz 
do céu, pelo snr. Delfim M. de Almeida — G'y- 
muastica e educação physica, pelo snr. A. Ma- 
lheiro Dias — Amor de Virgem, pelo snr. A. 
R. de Souza e Silva — A flauta encantada —- 
Uma senhora nervosa (romance) pelo snr. A. 
R. de Souza e Silva— Devaneio (poesia) pelo 
sor. F. M. de Souza-Viterbo— t morte do 


| 


| 


exemplo raro do que póde a força de vontade, 
Angel Sevilla Puebla acaba de se fazer mor- 


de fome na prisão de Alcalá (Hespanha). 
Durante o tempo que esteve no segredo, 
sua irmã pedira baldadamente que lh'o dei- 
xassem ver. Levantada, porém, finalmente, a |. milei bis pri 
ateriaão, pido ale o a entrevista oi | post braiiro A, Gonçalves Dias, posa 
cheia de transportes affectuosos. O réu mos- lher pordida (poesia), pelo sur. B. T. de Me- 


| rer 


trava-se extremamente arrependido, porém, | aa 
manifestava um medo horrivel dy A Os | Nº268 Vasconcellos. 
adeuses que fez a sua irmã, arrancaram lagri- secador e odotrios Magia 
mas a todas as testemunhas, ea contar d'essa Caridade 
ocasião ninguem lhe tornou a ouvir maisuma) Distribuimos a quantia de 205000 réis, 
palavra, recusando sempre todo o alimento, ; que nos enviou o sné. M., polis seguintós 
apesar dos esforços empregados para lh'o fazer pessoas: rpitido eis Sida 
tomar. | | “| 4 familia do typographo Joaquim de Barros 

Ao cabo de nove me, disse f medico da Vasconcellos Junior sua E fobgalo Chris- it 
prisão que era mister administrar-lhe a Eucha- vão n.º 48, ilha dentronº 2 «.ccceme cre 18 
restia. Recebeu-a com grande e Ro 7 Nin os BRÁDOR + SEA» TUM do 15000 
mas sem pronunciar uma palavra, nem desistir | A Joanna Albina, viuva, com dous filhos me- 
do proposito de não tomar sustento. nores. sendo um cego, rua do Ferraz n:* 37. 14000 

A sua dolorosa agonia durou ainda tres A Anna Angelica, viuva, rua da Pena n.º 37. 18000 
dias, no fim dos quaes a sua bocca se entre- ss pd ap septagenaria, Pi- 14000 
abriu, não para bond alguma phrase, mas | A Maria Emilia de Souza, quasi cega, largo 
para exhalar o ultimo suspiro. | do Corpo da Guarda nº 26 ...secreseros À 

Execução. —Uma carta do Roma da- A TbeTas Sa cisinão, octogenaria, rua dos 

tada de 7 de fevereiro, diz o «Internacional», | À Anna Angelina e sua irmã, octogenarias; 
communica-nos ao no sabbado precedenteti- | ua de Trazn'216....cecrencereasore Li 
vera lugar em Castro a execução de Vicente | À Anna Nunes de Bessa, phtisica, rua de 8. 


dido que em nome dos habitantes d'esta villa = tal d Graziani, condemnado à morte pelo conselho | , Nicolaun. B6 ....ecceasecsreneareare À 
- hfyerações pd q tas Td THospi e Santo Antonio. — d € s 1. | 4 João Soares, paralítico, rua de 8, Nicol 
lhe tomos feito para que'se oreassem tia-direo- | si ento do hospital da Misericordia e de guerra por haver assassinado que gendar- |“ n, 20 oleo po bra sic, Sent a 7 
ção d'este correio dous lugares de carteiros. | - Cormaria dá cadeia Acado 9 até 15, foi 6 | Mes francezes. Graziani morreu abraçando o | A Maria Delfina Ribeiro Vianna, octogenaria, 
Da parte do'snr. Lessa póde taxar-se esta in- seguinte: “+ é seu confessor. Acçusam-o em Castro de ter piBEE? fo Bomisrdim b: 702 vesas visão ra 14000 
: - + . : nona Candida Fractuosa, phtisica, Ferra- 
differença uma falta de consideração para esta No dia 8 existiam no hospital 481 doen- morto a mãe. Anna: Sondida rgotoga p ie a, É erra pra 


A Emilia Rosa, idem, rua das Aldasn.* 23.. 14000 
A Paulo José de Souza Ribeiro, cego, rua da 
Esperança n.º 32... ccccoacocrocerones 18000 
A Antonio Luiz Barboza Estrella, octogena- 
rio, Ponte Noyvan.* 20.......cveseenos 
A Joauna Rosa Guimarães e Maria do Carmo 
Giimarãos, septagenarias, rua de S. Miguel 
EO esco doa A DEAR A RAS CR RNA MANAAA 
A Domingos Ferreira da Costa, cego, Barre- 
MOS MA uma si PaRRass o RRRRAD SENA 
A Maria das Dores, phtisica, largo do Açou- 
É ue ReslnºD.,..cc.. mo mao a o nes SORO 


Descoberta. —Um jornal do Canadá, 
o «Toronto Leader», annuncia uma descober- 
ta, maravilhosa, se o futuro a justificar. M, 
Baines, cidadão de Toronto, acaba de achar 
o meio dereduzir o carvão de madeira ao seu 
primitivo estado, depois de ter servido nas re- 
finações de assucar e outras manufacturas. Se- 
gundo sediz, M. Baines vendeu o privilegio 
da sua invenção a dous fabricantes inglezes 
pela somma annual de 100,000 francos, cada 


terra, que além de lh'a não merecer, tem pelo 
contrário justos titulos para ser attendida. 
Pois tem ou não tem esta direcção maior mo- 
vimento que a de Lamego? . 

“Cremos que sim pela razão devera retri- 
buição do director d'aqui um pouco superior “& 
do de Lamego. Ora se assim 'é,'se'o sur. di- 
rector geral reconhece por este meio que o 
movimento deste correio é maior do “que'o 
de Lamego, qual a razão por que se obstina em |' 


tes—entraram até 15 inclusivê 96 —sabiram 
106 —falleceram 8 — ficaram existindo 463. 
Na cadeia no dia 8 existiam 6 doentes — 
sahbiu um —ficaram existindo 5. 
Moeda falsa. —Ante-hontem de tarde 
foi preso pela regedoria de Santo Ildefonso 
Feliciano Joaquim de Oliveira, como suspei- 
to do fabrico de moeda fálsa. 
Este individuo já tinha sido preso em Fra- 


| 


aria da Conceição, cega, largo da Pena 


| | muito : llos, na occasião em que a policia alli-foi pro- 
negar para aqui o que desde ha muito conce- de na peca TO | um. À Maria da ( 
de pára Lamego? Deséjavamos “encontrar | ceder a indagações e o encontrou no exercicio | “ty americano comprou-lhe por 500,000, Rey Pol e sandace caopacarãs APM 
quem nos podesse dar 'a este respeito uma ex- | desta criminosa industria, [em ouro, o direito de explorar por si só a |. Una dA DO GUE Sir EROS O PERSAS a 


Tambem entrogamos 16000 réis que o 


sor; R. nos enviou para mandarmos ao che- 


O accusado iinterpozera aggravo «para a 
Relação, em que obteve provimento, -porém 
não lhe sendo este confirmado pelo Supremo 
“Tribunal, a polícia tratou de proceder á sua 
captura, o que-hontem realisou, 


sua invenção em Nova-York. 

Rei lexicographo.— O rei Othon 1 
entretem as suas horas de ocio em Bamberg, 
onde reside, trabalhando assiduamente na re- 
dacção de um diccionario do gregó moderno. 


plicação plausivel. E' esta “a terceira vez que 
fallamos n'este assumpto e muito estimariamos 
não ter de voltar a elle para nos'não vermos 
na necessidade de o fazer 'de modo-que podes- 


n.º 33, em Massarellos. 
se desagradar ao snr. Lessa, 'a quem sempre a 


respeitamos como empregado hábil e recto. Outro cumplice, por nome Manoel José da| Que amarga significação elle não dará a CONHUNICADO? 
Por hoje'ponto'final. | Silva, já-se tinha r ecolhido ás cadeias da Re-| cértas palavras, se se esquecer do seu mister delas ais ama | 
comuna lação onde se acham ambos. - de lexicographo para transpor o dominio da Snr. redactor 


A proposito do fogo que houve no Campo de 24 
de Agosto em casa do snr. João Coelho Moreira, publi- 
cou V, na sua folha de hontem que— pars atenuar em 

arte os prejuizos quo este soffrera, alguns amigos 
lhe promoviam uma subscripção. bs 
“Foi verdade que alguns cavalheiros seus ami- 


| Queda e apoplexia. —Falleceu ante- | philosophia! 
hontem de tarde quasi repentinamente Casi-| Dados estatisticos. — Do «Relato- 
wiro Antonio Macedo, em consequencia de rio da situação do império francez», ultima 
uma queda, á qual lhe sóbreveio um -ataque mente publicado em supplemento pelo «Moni- 
'apopletico. O cadaver, depois de examinado teur», extrahimos os seguintes curiosos esola- 
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Acha se aberta no escriptorio da redac- 
ção d'este jornal uma subscripção cujo pro -. : lo teui | 
ducto será offerecido é familia do fallecido pelo facultativo, o snr. Domingos Antonio recimentos: 

“escriptor, o snr. Sebastião José Ribeiro de Maximo Alves, foi mandado enterrar. | «No 1.º de janeiro de 1865, o numero dos |; | 
Sá, em attenção ás precarias ciroumstancias “O“infeliz-bra arrecadador'de um talho, “e . jornaes politicós era de 330, dos quaes 63 im- subscripção, mas os parentes d'esta- 


ridade, resolveram effectivamente promover-lhe uma 
familia que são 


pariziense, 16 á departamental; 4 suspensões | 7 
lação à sua noticia de hontem,rogando-lhe o obsequio | 


oram proferidas 40' condemnações judi- | “ 
ciarias desde 20 de outubro de 1863 até 31 de | . 


mesma progressão. Pariz produziu 22:000; a | (51) 
provincia quasi 7:000. A parte fornecida a es-|. 


so territorio 4:300 fardos, representando um |. 


A reducção no preço dos despachos sim- | 
ples de Pariz para Pariz produziu um desen- | 
volvimento extraordinario n'eata especie de | 


para 0 estrangeiro, que n'outro tempo custa- | 


um romançe original do anr. A. M. da Cunha | 


fe de “familia morador na rua do Christello | 


| são os seguintes : 


condições de meios, sabendo do facto, accordaram 
rocurar aquelles cavalheiros e agradecendo-] 
o rioh. di elevados sentimentos, rogaram-lhes, &, 


ue desistissem d'esse proposito. 
- . Qa cavalheiros eoedietm ao pedido feito, e ten-: 
o já recebido alguns donativos de pessoas que gene- 


resamente se associaram a este pensamento, volves 
ram de novamente a entregar-lhes as quantias rece- 
bidas e dar parte da resolução tomada. | , 
Das pessoas que já se haviam inscripto nem uma 
só quiz receber o que haviam ofertado, dizendo de- 
licadamente que era um presente que faziam ás crean- 
cinhas. ' 
"Aquitem, sur. redactor, o que se passou com re 


da inserção d'estas linhas, em homenagem á verdade 
ue todos nós presamos. 
Porto 16 de março de 1865. 
Sou de V. etc. 
Assignante e amigo dedicado 
+ ” cit 


(52) e" cul 


Estrada do Porto á Povoa de 
Varzim 


Pede-se ao sur. director das obras publicas que 
não approve o empedramento da estrada desde Pin- 
délo à Quintã, que andam a ensaibrar para ser cy- 
lindrado e approvado na inspecção que se ba-de fa- 
zer a 20 do corrente, sem que o empreiteiro concerte 
a estrada no lugar em que em Pindélo ba o precipi- 
cio, porque do contrário, logo que sobrevenham chu- 
vas, as aguas hão-de arruinar a parte da estrada 


+ 


que já está empedrada, em consequencia de ser o 


empedrampnto em terreno inferior ao charco, 
... 
FARTH CONHERCIAR 


Porto 16 de março 


CAMBIOS SOBRE LONDRES 
90 d, d, OM Vac acéso 63 1/,a 53 1/, 


Alfandega do Porte 
Rendimento da alfandega do Porto 
| dela 15 demarço . corso oso 
Idem mo dia 16... creserencercrao 6448295 
| | mero tomo 


124:8955805 


Bospuchos de exportação 


Março 16 
RIO GRANDE DO SUL — Na barca Ourense! 
D.R. de Faria & Irmão, 7 caixões com fazendas de 
algodão. nos 
— RIO DE JANEIRO — Na barca Novo Tentador, 


F. J. da Silva Ayres & Filhos, 13 litros de vinho; | 


Daniel & Irmão, 119025 litros de sal. 
“* SANTOS— Na barca Santista, J. F, Dias Gui- 


* 
: O, 


marães, 6 volumes com diversos generos. 


BAHIA-—No brigue Conde, M. Gualberto Soa- | 


res, 100 cunhetes com vellas de cebo;- M. Antonio 
Pinto, 2 barris com presuntos; 'J. da Silva Lemos, 
200 volumes de arcos de pau, 14 caixas com hervas 
medicinaes, 16 saccos com rolhas e 30 condeças de vi- 


mes. 
— PARA! — Na barca Palmeira, J. da Silva Vei- 
ga, 41 caixões com pedras de marmore e 8 grades de 
ferro; F. José Pereira, 3' caixões com chapeus de lã; 
'À, Ferreira Meneres, 1 caixão com impressos. | 

* LIVERPOOL — No vapor ing. Castilian, J. 
Ferreira Guimarães Juniór, 10 saccos com lã lavada; 
Pereira & Filho, 180 caixas com laranjas; O: Cover- 
ley,100 ditas com'ditas; Kinsgton & Sons, 1602 litros 
de vinho; D. M. Féwerheerd Junior & C.*, 4006 di- 
p- do dito, A. Luiz da Silva & Filho, 28 ditos de 


to. + fia 

“* HAMBURGO — Na galcota han. Lina, A.C. 
Pereira Sosres, 534 litros de vinho; D. M. Fewer- 
-heerd Junior & C.º, 73 ditos de dito e 8 barricas com 
sementes, À. Luiz da Silva & Filho, 114 litros de vi- 
nho; C Smithes & C.:, 534 ditos de dito. é 

-  RIGA-—Na barca prues. Kasiva, D. M. Fewer- 
heerd Junior & C.*, 1602 litros de vinho. ms 

— ALICANTE-—NO patacho hesp. Vicenta, Da- 
nie!"& Irmão, 1600 travessas de pinho, : 

— RIO DEJANEIRO—Na barca Novo Tentador, 
R. de Souza Costa, 100 saccos com feijão e 10 barri- 
cas com painço; Manoel A. S. Vasconcellos, 10 far- 
“dos com cordovões, 20 barris com ferragens, 2 cu- 
nhetes com retroze 8 pacotes de corda; Antonio A. 
Pinto, 16027 litros de vinho. A 


º 


a 


Cargas manifestadas. 
- HAVRE — Patacho Alice, cap Castro, 6571 li- 
tros ou -12 pipase 6 almudes de vinho, 25 caixas 
com baga, 32 saccos com café, 3 fardos com pelles, 2 
caixas com albumina e 3 ditas com amostras | 
LONDRES—Brigue ing. Blyth, cap. Jobanson, 
149585 litros ou 280 pipas com vinbo e 66 sacças 
com lã lavada, | ; 
JERSEY — Barca ing. Eliza, cap. George ; 
251268 litros de sal e 564 litros de vinho. 7 
- RIO DE JANEIRO —Barca Lima 1.º, cap. Cu- 
nha, 2822 litros ou 5 pipas e 6 almudes dé vinho, 
34 caixões com palitos, 40 feixes de archotes, 36 vo- 
lumes com rolhas, 1ô volumes de vassouras de pias- 
sava, 1 barril com azeite, 32 volumes de 
condeças, 300 volumes com alhos, 94 liaças de vi- 
mes, 2 volumes com carne de porco, 2 caixões com 
pentes de éhifre, 16 cunhetes com pomada, 2 caixas 
com ferragens, 250 telhas de bsrro, 50 esteios de pe- 
dra, 3 volumes diversos e 185000 litros de sal, 
BAHIA — Barca Bahiana, cap. Lessa, 43689 
litros ou 81 pipas e 16- almudes de vinho, 37 barris 
com azeite, 171 cunhetes com vellas de cebo, 393 an- 
| coretas com azeitonas, 15 pacotes com fio porrete, 
t 231 sacços com feijões, 210 canastras com alhos, 169 
volumes com ferragens, 4 fárdos com peneiras, 88 
volumes com louça, 20 cunhetes com chumbo de mu- 
nição, 75 volumes com carne de porco, 11 saccos 
com rolhas, 500 liaças de vimes, 120 taboas de pinho, 
2 cunhetes com retror, 20 volumes de vassouras do 
piassava, 38 volumes diversos o 66125 litros dé sal, 


ra, 


-—- 


Termos de carga 
Março 16 
RIGA—Barca rus. Kasws, cap. Woorendyn. 
LONDRES-—Escuna ing. Edward, cap. Heyen. 
ALICE —Palhabote Nereo, cap. Almeida. . 


Gemoros dessashados pola mesa qr 
vo Pirro cce" qativa A, ADE 
Março 16 

Correntes de ferro—2. 

Campeche-—-1789 paus. ' 

Enxofre —5 barricas. 

Ferro —10885 kilos. 

Oleo de linhaça —1 pipa. 

Petroleo —10 barris. 

Tinta—85 latas. 

Verniz—1 barril. 


or aa 


Movimento dos vímhos e aguas- 
4 em t - PLisgo 


ardontos “ 


Março 16 
Litros 
MANIFESTADO FARA DAPOBITO 
E Perpcrerá cocorosocesso rsrs 198456 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro. ....... tdo trt 15931 
; » verdo. .neuce.. casser. " 3903 
EM VILLA NOVA 
VINDO. esc no o pas cs pads “teu. b549 
—  DABPACHADO PARA BXPORTAÇÃO O 
dosbcoccsers po” SOOLD 


Ocescranenera 
Lisboa 13 de março 
REVISTA DA QUINZENA 

Desde a partida do Navarre até hoje,o movimen- 
to do mercado em geral, não teve mais, nem menos 

animação do que ná quinzena anterior." " 
“Nos artigos de importação os preços não tiveram 
differença alguma, á excepção da pequena baixa que 
soffreram algumas qualidades do assucar, e melaço. 
““Omercado de exportação conservou-se, tanto em 


ficava á sabida do paquete frances. 


“” No mercado de reexportação realisaram-se dif- | 


'forentes embarques de azeite de palmas, ginguba, 
'gomma copal, café, algodão, cera, etc. cc. 

Os factos mais notaveis que so deram nos ditos 
mercados de importação, exportação, e reexportação 


ASSUCAR —Realisaram-se bastantes transac- 
ções aos preços anteriores, mas casos houve ultima- 
mente em que as cotações soffreram uma ligeira bai- 
xa, dando a isso lugar a importação que tivemos de 
Londres, pois de contrario este genero obteria sem 
duvida posição mais vantajosa: O mercado fechou 
mais aniimado pelo grande movimento qué tem tido, 
se bem qua mais prejudicado em preços. Fado 

Desde a nossa anterior revista até pe as en-, 
tradas foram 3 barricas o 3050 saccos de Pernam-. 


gos, impressionados pelo quadro que acabavam de buco pelo Florinda, 103 barricas e 2345 saccos da Napoles..... 
presenciar e impellidos por sublimes instinctos de ca- mesma procedencia pelo Relampago, 3 barricas e-3 Madrid ..... 
Ft saccos Cadis...... 

barri- Porto....... 


latas do Pará pelo União, 200 barricas e 


da Madeira pelo Galgo,-150 caixas LO k 


numerosos e quê quasi todos se acham em ta do e 1300. 
Sa Es 


117:2518510 | 


cestos e |- 


Insoripções d'asséntamento, furo 


Cou ons idem. ..... 
Titulos de 5 ncções do banco de 
Bai Pp : 


| E Banco Commercial do 
transacções como-em preços no mesmo estado em que | : 


saccas de Londres pelo Açor, 887 saccos 
a procedencia pelo-Maria Pia, 35 caixas do 
Havre pelo Alarme, 41 barricas da mesma proceden- 
elo Boo ille de Brest,e 52 barricas de Demerara pe- 
lo Tres Amigos. 


| Entre as transacções realisadas avulta a com - 


ra de 150 caixas de assucar de Havana importado 
de Londres pelo Açor, e 2000 saccos de Pernambuco 
e Inglaterra, feita por ums das nossas principaes ca- 
zas de commercio, e isto além de 2600 saccos que a 
mesma havia recebido directamente de Pernambuco 
pele Conceição de Maria e Florinda. | 

Para consumo despacharam-se no periodo d'esta 
revista 66 caixas, 26 feixos, 80 paneiros, 63 barricas 
e 5280 saccos. 7 

Reexportaram-se para Genova 12 saceos. . 

A existencia fica sendo hoje de 772 caixas, 42 
feixos, 215 paneiros, 4 gigos, 2 cunhetes, 3710 barri- 
cas e 47308 saccos. 

- ALGODÃO — Não se reglisaram vendas algu- 
mas e o mercado continua em absoluta apathia, sg- 
gravada com a recente importação que acabamos de 
ter dos portos de Africa e do Pará. Os compradores 
conservam-se pois afastados do mercado, e na expe- 
ctativa de que se abram preços ás partidas ultima- 
mente chegadas, | 

"Os supprimentos de que fazemos meição foram 
de 42 saccas do Pará pelo União, 5 saccoa de Ambriz 
pelo Trovador, 23 saccas e 109 fardos de Loanda, 4 
fardos e 4 saccas de Benguella pelo Earl de Grey, | 
e 140 fardos e 286 saccas de Loanda pelo Annibal. 

Despacharam-se para consumo 26 saccas,q reex- 
portaram-se para Liverpool 259 ditas. 

AGUARDENTE DO BRAZIL — Vigoram a 
Cotações anteriores alcançando as pequenas vendas 
realisadas o preço de 52 a 45000 réis. o 
- Tivemos os seguintes supprimentos durante a 
O pi de P b elo Rel 4 gar. 
| fg pas de 1 ernambuco pelo Melampago e 
'rafões do Pará pólo Unidas” * Ro ao 

AGUARDENTE ESTRANGEIRA—Tambem' 
não temos a alterar cousa alguma relativamente & 
este genero. As transacções foram de pouco vulto. | 

cebemos de Glasgow pelo Palermo 30 pipas, 


e de Cork pelo dito vapor 1 caixa, de Cadix pelo Ville 
do Havre 6 pipas, de Bordeaux pelo Navarre 180º 
caixas, do Havre pelo Ville de Brest 1-barril. 

A sabida consistiu em 35 pipas e 6 barris de tor. 
'das as procedencias, despachados para consumo. 
| AGUARDENTE NACIONAL — Realisaram-se. 
algumas transacções tanto na de figo, como na de vi- 
nho, mas ha falta d'esta ultima qualidade, que teris: 
sem duvida boa sahida, por ser a propria para o fa- 
'brico dos vinhos. ” 
| ARROZ-— Não temos a acrescentar cousa algu- 


| ma ao que dissemos na anterior revista. As ven 


para consumo foram muito regulares, é o mercado 
fecha com soffrivel animação. a 

As entradas foram de 50 saccos de Londres pe- 
lo Maria Pia, e'3 do Pará pelo União. 

Para consumo despacharam-se 1125 saccos. 

A existencia d'este genero era no 1.º de março 
de 6561 saccos das possessões inglezas, 298 do Brá- 
zil, e 420 da Indiu, e 
— AZEITE DOCE Continua sustentando preços 
tis que regulam nos outros paizes expor» 
tadores, devendo attribuir-se este facto às compras 
feitas para especulação, NS 99 ideia 
| A exportação tem sido insignificante, e forçosa- 
mente o continuará sendo. Engesa 

Cotamos hoje os seguintes preços a bordo: - 

AZEITE NOVO — Em cascos 38250—Em pipas 
Frito barris de 5.º 35300—Em barris de 8º 
AZEITE VELHO — Em cascos 38350—Em pi. 
pas 34300 —Em barris de 5.º 38400—Em barris de 

CACAU—Os possuidores tem pretenções assaz 
elevadas, 6 essa circumstancia difieúlta as transac- 
ções, dando em resultado a froutidão em que estã o 
DEBENACTO. 7 PD VINTE, A DT ESA SE 

* Ossupprimentos chegados foram de 3 saccas de 
S Thomé c 532 da ilha do Principe pelo Earl de Grey 
e 240 do Pará pelo União. atas had ii 
- Para consumo apenas se despachou 1 sacca. 

Reexportaram-se para Napoles 114 saccas. 

* À existência era no 1.º de março de 175 saccas do 
Brazil e 229 das colonias. IM 
— CAFE'— No do Rio fizeram-se algumas transaç: 
ções,e entre ellas a venda de cerca de 400 saccos pa- 
ra es Es ás: + 
— Aguarda-se a entrada no mercado das partidas 
ultimamente importadas das nossas colonias, e & 
então se poderá firmar definitivamente a posição d'es- 

te genero. | Sp tipo la Merten Sorte ' 

Desde a nossa ultima revista as entradas con-= 
sistiram em 1 sacco do Pará pelo União, 108 saccos 
de Loanda peló Trovador, 172 da mesma proceden+ 
cia pelo Annibal, e pelo Earl de Grey, 440 saccos 
1 lata de Loanda, 588 saccos de S. Thomé, 14 da ilh 
do Principe e 4 caixas de Cabo Verde. Tambem vie- 
ram do Porto 50 saccos. o FS aa 
“" Para consumo despacharam-se 695 saccos é 50 
Garra E E /1 ua 

Reexportaram-so para o Havre B1O saccos, para 
Genova 66, para Livorno 26, para Napoles 182, e pa- 
ra Gibraltar 106. | q Ei 

- A existencia é hoje de 5373 saecos do Brazil e 
colonias | a TER 
— -COUROS-—O deposito está bem supprido,e tive- 
rem lugar differentes transacções para reexportar, 6 
muito poucas para consumo. pe inda 

Os supprimentos chegados foram do Pará pelo 
União 1722, de Loanda pelo Annibal 1494, e da meg- 
ma procedencia pelo Earl de Grey 78, do Benguella 
pa este mesmo 0 vapor 142, da adeira pelo Galgo 
e Ata ni SS oi a 

"* O Relampago trouxe de Pernambuco 250 meios 
de gola. na? e sr E” 3! , » pe 

Para consumo despacharam-se 3066 couros e 2 
meios desola. ' sir mg o au 
"" Reexportaram-se 246 couros para Genova, 204 
para Napoles, 40 para Gibraltar, = 
FARINHA DE PAU —Entraram do Pará pelo 
União 4 encapados, 4 paneiros e 3 saccas, sendo este . 
O Unico movimento que nos consta houvesse durante 
a quinzena. A existencia é de 105 paneiros. 

GOMMA DO BRAZIL — Os rd. tem 
maiores exigencias em consequencia do deposito est 
quasi extincto As vendas que se effectuaram for 
de pouca importancia. 

— Não temos a registar entrada alguma, e para 

207 paneiros & 


12 . 


consumo despacharam-se 82 barricas, 
AS opina se dt oo Ria 
- A existencia éna actualidade de 169 barricas é 
228 paneiros. DG o era 
- MELAÇO-—O mercado está frouxo. Depois da 
transãeções efectuadas durante a quinzena aúterior 
a esta, nenhumas outras vendas nos consta que hoú- 
vesse. Receia-senova baixa MS E 

Os supprimentos chegados foram 2 meias pipas 
e 322 barris de Pernambnco pelo Relampago,2 barris 
do Pará pelo União, 130 cascos de Demerara pelo 
Tres Amigos, e 139 cascos que trotxe este navio pro! 
cedentes do Surinam e pertencentes ao carregamen- 
to do Mathilde. pio Maid: Driciaad 

Para consumo sahiram 122 


+ 


me 122 cascos, 4 meios ditos 
5 pipas, 1 quartolae Il5barris. 00 


mas o movimento foi menor do que o havia sido até 4 
: ! + - e 


[296200 litros parg 
todos e prato do Brazil e de e grita Er mia 
-— VINAGRE — Poucas vendas conservando-se 
comtudo os preços anteriormente cotados, 

[Ext. da «Correspondencia de Portugal».] - 

e cocina me 
Praça de Lisboa 15 de março 

Rendimento da alfandega grande de 


Cotações oflicines 


Lisboa até ao dia 14 de março... ««  371:05684 
Idem no dia 1D..ccccocorccococado - 16:66DBIG 
a 387:1225259 


- 
“ss 


“pago até B1 de dezembro: a” 

evcoredoscccoo nc ora 49 ta a 49 3/94 
49 1), a 49 2h. 
rt TA +83 
114 a 5134000 
"25608 a 2528000 
1288 a 1305000 


Porto... 

DBO SSTUL CU cc stTtonaio 
Allianças, sósbocccsbo: 
» Mercantil Portuense..,. 


Titulos de divida publica [an- 


“ 
. 104 


Hambar Oo à 
Amsterdam . 
Genova. .... 


m/d.. 
8m/d... 
Bm 


PY EVAS 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


QBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO | 


na! 163,87 | 11,2 | 50 | NO. | 


8 o 153,32 | 13,4 63 | N. 
Maxima temporatura 13,2 
Minima '» - 50 
Quantidade de ozono 5,0 | 
Pluvimetro (alt, da agua pluvial em mil.)-O 
O director, P. A. Dias. 


OBSERVATORIO, METEOROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ 
ás 9 horas da manhã 


Tempe- 
Pressão | sura | Vento Ceu 

Moncorvo ... — — — 
Porto.cc ess. 83 | N. fr. |Alg. nu 
Aveiro ...... — —e a 
Guarda.,... 30 | N.reg. | Limpo 
Coimbra .... 7,8 |NNO fra Limpo 
Figueira..... 10, N. reg. | Limpo 
C. Maior... eme mi SE 
Lisboa...... 9,6 |NNE. fr.Alg. nu. 

: Temperatura maxima...... 125 
Lisboa. 43 uu | DADA minima. . - ir 

isboca—um pouco agitado. 

Estado do mar | porto do vaga. 


| Figueira—um pouco agitado. 
As alturas baromotricas são correctas e redu- 
sidas ão nivol do mar, ; 
"Observatorio meteorologico do infante D. Luis 
—O director, Fradesso da Si veira. ' ra 


- PARTE MARITIRA 
Porto 16 ds março 
ENTRADAS 
LISBOA 20 horas— Vapor Lisboa. 
S. MIGUEL 9 dias—Escuna Angrense,cap. Soa- 
res, milho e encommendas, aM JL. Azevedo. 
— SUNDERLAND 26 dias—Brigue ing. Provi- 
dencé, cap. Adelie, carvão, a F. F.M Basto. 
IDEM 19 dias—Brigue ing. Generous, cap. Ae- 
dameon, dito, a J. A. Mitven. 
NEW-CASTLE 13 dias—Galeota han. Johan- 
nes, cap Rieke, dito, a C. J. P. Guimarães. 
IDEM 14 dias— Escuna hanob. Wilhelm 3.º,cap. 
Frik, dito a Francisco Romero. À 


| FABIDAS 
- CEZIMBRA — Cabique Encantador, mestre 
Conceição, encommendas 


CAMINHA —Rasca Maria, mestre Ribeiro, di- 


tas. 
VIANNA—Hiate S. Vicente 2.º, mestre Silva, 
itas. e: 
AVEIRO—Hiate Cruz 4.º, mestre Rocha, las- 
ro. 48 ' 
HAVRE- Patacho Alice, cap. Castro, encom- 


mendas.- - 
SANTANDER — Patacho hesp. Sasta, cap. 
Wraller, varios generos. 
V.R DE SANTO ANTONIO — Patacho ing. 
Planet, cap Williams, lastro. 
LONDRES—Brigue ing. Blyth, cap. Jobson, vi- 
nho e fructa. k | | 
JERSEY —Barca ing. Eliza, cap. Norman, sal. 
CARDIFF-—Barca din Nordskou,cap. Hansen, 
varios generos. £ 
: * RIO GRANDE — Barca Minerva, cap. Ferreira, 
itos. ; | di 
| Idem 17 
Jg 7 mMxia HORAS DA MANHÍ 
Ficafora dabarra: 
Galeota ban. Hermina. 
Uma escuna. 
Um hiate. 
Vento S. (brando) eo mar bom. 
me sia 


movimento maritimo de diversos 
portos do reino | 
Aveiro 10 de março 
ENTRADAS 
PORTO— Rasca Annunciação, mestre Almeida, 
sal. 
Não sabiu embarcação alguma. 
Idem 11... 
Não entrou embarcação alguma. 
SAHIDAS 
CEZIMBRA—Cabiqué Bomfim, mestre Jesus, 


sal, 

a S. MIGUEL —Hiate Lealdade, mestre Lebre, 
to. neaiés: 

*- PORTO—Hiato Rasoulo 1.º, mestre Rasoulo, 


dito. 
IDEM — Hiate União, mestre Chuva, dito. 
Idem 13 
ENTRADAS 


- S. MIGUEL —Hiate Bragança. mestre Rocha, 


lho, 

FIGUEIRA —- Hiate S. Lourenço mestre Vicen- 
te, carvão. Ra 
AHIDAS 


8 
CEZIMBRA — Cabique Santa Cruz, mestre Vie- 


, Bal. 

PENICHE —Cabique Senhora do Carmo, dito. 
Idem 13 

Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


wmorimento marítimo esiramgeiro 
com relação u portos de Portugal 
; | “ENTRADAS 


2 de março Em Deal, o Decisão, de Sbields para 
Lisboa. É dedo 
3 » Em Cadiz, o vapor De Brus, do Porto. 


SAHIDAS 
8 de março a Deal, o Donna Francisca, para Lis: 
Dc Puatias 


» » De Plymouth, o vapor Lincolnskire,para 
Lisboa. ns 

De Queenstown, o Incomparavel, para 

Lisboa. si sa 

De Middlesboro, o Sara, para Lisboa. 


De Portsmouth,o Engelina, para Lis- 


boa, 

De Cardiff, União, e Gorilla, para Lis- 
boa, eo Gleanings, parao Porto, 

De Liverpool, o Eustaquia, e o Pensa- 
mento, para Lisboas—em 9, o vapor Bra- 


* 


7 
8 


Eafiça, tambem para Lisboa. s 
» » <s Havre, o vapor Lisboa, para Lis- 
08. | ro mM pass 
Á VISTA 


7 de março De Wight,o Walviscb, de Sunderland 
para Lisboa. ads 
DEAL, 8de ra —Sabiu é Lisbonense, ca 
Costa, pára Cardiff. x Eis 8, dolar 
-. | LIVERPOOL, 9 de março — Carregam : para 
em Mary Jane, Sguere, e Mindello; para o Por- 
o, a Europa. q o Te E 


a : 
"CR BERGEN, 12 de fevereiro—O Ivgolf, cap Ben-, 


tlich, de Setubal para Stavanger, entrou aqui com 
agua aberta, e tem de descarregar parte da carga. | 


Welegraphia clectries 
(ONCE á Associação Commercial) 
Lisboa 15 de março 
“ ENTRADAS + 
PARA' 47 dias—Brigue Feliz Ventura. 
POMERÃO 2 dias — Vapor paq. ing. Carl de 


Grove sala «4 ; 
— - ARACAJU 46 dias— Patacho Josephina. 
TERRA NOVA 17 dias — Brigue ing. Terra 
ova. À 
SWANSEA 9 dias—Barca pruss Sormburg. 
NEW-PORT 8 dias — Barca ing; Alabama. 
SAHIDAS à 
ILHA DA MADEIRA —Vapor Lusitania. 
SOUTHAMPTON—Brigue ing. Suntaw. | 
MARSELHA — Patacho fr. Jenne Gustave. 
DUBLIN — Vapor ing, De Brus. 
GOTHEMBURGO — Brigue suecs Fada, 
BAHIA — Brigue Tarujo 1.º 
GIBRALTAR—Vapor ing. Livorne. 
-ILHAS DOS AÇORES —Vapor Leal 
PORTO—Vupor Lisboa. 
LONDRES — Vapor ing. Carl de Grey. 


“CORREIO DE HOJE 
Lisboa 16 demarço . 
(Corresp. part, do «Commercio do Porto») 


Hoje a camara electiva teve trabalhos em 
commissões e não houve por isso sessão, 

A camara dos pares funccionou na sala das 
sessões da camara dos pares. 

Nada de msior importancia se passou na 
sessão, não se chegando a votar nenhuma das 
moções de que dei noticia, na minha carta de 
hontem. 2 1 

Reuniu-se hoje no edificio do governo 
civil a commissão proposta pelo snr. Carlos 
Bento e nomeada pelo snr. presidente para 
estudar a -causa da elevação do preço das 
subsistencias. s 

A sessão durou mais de duas horas re- 
solvendo-se a final pedirem-se informações a 
differentes instancias officiaes, bem como 
abrir-se um inquerito entre os industrises e 
fabricantes, para mais tarde, depois de collec- 
cionados todos esses dados, a commissão po- 
der assentar o seu juizo e apresentar o seu 
parecer. 

Os boatos politicos continuam, continuan- 
do a dizer-se que o snr. Mathias de Carvalho 
deixa a pasta da fazenda e passa para a da ma- 
rinha, entrando para a fazenda o snr. José Lu- 
ciano de Castro. - 

Esta ultima parte já eu disse hontem, que 
era inexacta é hoje posto confirmar o que hon- 
tem asseverei, porque tenho fortes razões pa- 
rao fazer. | Pat WE 

A camara dos deputados na questão do 
contracto feito entre o governo e a Companhia 
de navegação a vapor para o Algarve, Açores 
e Africa tem tomado uma attitude um pouso 
inquietadora para O governo. -. ; 

--A opposição, parece, que vai approveitar a 
questão para dar um golpe no governo, golpe 
que muitos suppoem decisivo e fatal para O 
mesmo governo. sda e ao 

Espera-se que o snr. Fontes quando occu- 
par a tribuna é fallar sobre o contrato, faça 
um discurso adredo para abalar o minis- 


“Iterio. 


A circumstancia do gnr. João Chrisosto- 
mo ter declarado que punha a pasta sobre o 
contracto e que não admitte nem addiamento 
nem modificação anima a opposição,os depu- 
tados da maioria divergentes depois da ulti- 
ma formação do ministerio, e alguns outros 
que não sendo dissidentes entendem comtudo 
não dever approvar aquelle contracto. | 

Eu entendo que o snr. João Chrysostomo 
foi um pouco precipitado quando declarou que 
não acceitava modificações no contracto e que 
fazia dello questão ministerial, porque, no di- 
zer des. exc.*, os contractos approvam-se ou 
regeitam-se, mas não se modificam. | 

Aqui ha perfeito equivoco. À historia par- 
lamentar de bem recente opocha diz-nos exa- 
ctamenteo contrário. 

Quantos contractos teem ido à camara e só 
são approvados depois de modificações, muitas 
vezes importantes? 

Não se deu isso com a Companhia União 
Mercantil, com a Companhia Salamanca e com 
outras emprezas que fizeram contractos com 0 
governo ? E 

Mas se a camara não pódo modificar as 
clausulas de um contracto para que a consul- 
tam? E se o contracto só póde estar em vigor 
depois de approvado pela camara como 
é que esta não póde modifical-o segundo en- 


tender mais conveniente aos interesses do paiz? 


— De outro modo querer-se-ha estabelecer o 


principio inadmissivel de ser a camara electi- 
va uma chancella para approvar os contractos 
que o governo fizer? 

O queo snr. ministro podia dizer é que só 
acceitaria modificações ao contracto se a outra 
parte contractante os acceitasse, porque assim 
não havia de que arguir a s. exc.” nem por 
parte da camara, porque o via como minis- 
tro constitucional condescendente com as re- 
soluções do parlamento, nem por parte de ou- 
tro contractante que encontrava no governo à 
lealdade e cumprimento de sua palavra com- 
promettida no contracto. 

Na condescendencia da parte do minis- 
tro em acceitar, ainda que condicionalmente, 
as modificações apresentadas pela camara, 


-podia resultar um beneficio publico ; porque 


| cebidos pelo thesoureiro da associação, o ill.mº| 


era natural que outra parte forçada pelas cir- 


| cumstancias ou entendendo ser rasoavel o que 


ge lhe propunha, acceitasse essas modifica- 
ções e ellas certamente serão mais para bem 
do que para mal dos interesses do paiz. 
Tambem continua a dizer-se que o mare- 
chal Saldanha chega no dia 22 e que vem 
chamado pelo snr. duque de Loulé que cança- 
do da vida publica e mortificado pela severida- 
de com que tem sido tractado ultimamente pe- 


|lo parlamento e pela imprensa deseja deixar 
[a vida publica. 


Hoje resolveu o conselho geral das alfan- 
degas que quando se fizesse a participação of- 
ficial do fallecimento do seu digno secretario 
e nosso bom amigo Ribeiro de Sá se pedisse ao 
gnr. ministro da fazenda que tomando em con- 
sideração os bons serviços por aquelle cava- 
lheiro prestados ao paiz se condoa da tristis- 
sima posição em que ficou sua familia. 

O conselho geral das alfandegas procedeu 
nobremente. Sciente dos serviços que o nosso 
amigo prestava ao paiz com as suas luzes 
e os seus muitos conhecimentos, ao vêr a sua 
familia Intando com a miseria, não pôde fi- 
car indifferente áquelle triste quadro, e com 
a sua voz authorisada lembrou aos poderes 
publicos os seus: deveres. h 

Consta-me tambem que o conselho delibe- 
rara fazer acquisição dos livros e documentos 
interessantes que so encontram no espolio do 
nosso amigo. 

Esses documentos são valiosos, cos livros 
queo snr. Ribeiro de-Sá possuia devem figu- 
rar na bibliotheca do Conselho geral das al- 
fandegas. 

Esta deliberação foi acertadissima e é di- 
gna de louvor. : 

O snr. Fradesso da Silveira que tem mais 
de uma vez demonstrado os bons instinctos de 
seu bondoso caracter, tem prestado grande au- 


| xilio á familia do nosso amigo. 


Na Associação Promotora da Industria Fa- 
bril no Conselho geral das alfandegas, com 08 


| seus amigos particulares e com os principaes 


industriaes tem s. exc.* trabalhado activamen- 
te para fazer augmentar as víebas das subs- 
cripções abertas em Lisboa a favor da viuva e 
filhas do snr. Ribeiro'de Sá. 

S. exc.*, como presidente -do conselho ad- 
ministrativo da Associação da Industria Fa- 
bril, fez as seguintes propostas, que foram ap- 
provadas, na ultima sessão do conselho : 

1.º Que a subscripção aberta pela asso - 
ciação continue, devendo ser os donativos re- 


snr. Joaquim Moreira Marques. 
“2.º- Convidar todos os industriaes do paiz a 


- contribuirem para esta subscripção, demons- 


trando assim a sua gratidão e o seu respeito á 


memoria do homem que sempre na imprensa 


'advogou a causa da industria nacional, com ; 


sincera dedicação e energia. eai 

-- A resolução tomada pelo conselho admi- 
mnistrativo da Associação promotora da indus- 
tria fabril, faz honra ao mesmo conselho. 
"Agora o que falta é que os industriaes de 
todo o paiz correspondam ao appello que se 
lhes faz. 

Hão-de corresponder certamente, que 08 
seus brios são bem conhecidos. 

A subscripção aberta no «Jornal do Com- 
mercio» que estava hontem em 23853300 está 
hoje em 2729300 réis. 

Às outras subscripções particulares conti- 
nuam abertas. . 

Mv. 


CORTES 


Camara dos dignos pares 
Continuação da sessão de 15 de março 


(PRESIDENCIA DO BNR JULIO GOMES) 

O snr. conde de Thomar, continuando esperava 
ter de elogiar o snr. duque de Loulé, quando soube 
que tinha procurado o esnr. Aguiar para tomar par- 
te com elle no ministerio, mas depois do que s. exc.* 
disse a este respeito, sentia que só quizesse arran- 
car aquelle cavalheiro ao seu partido a troco de 
uma pasta. Disse que estavamos chegados a uma 
epocha em que era preciso levantar o principio da 
guthoridade, tomar a iniciativa de grandes commet- 
'rimentos, e não continuar o governo entregue a cor 
rilhos, e que n'esta casa não se devem ter em vista 
os interesses individuaes, mas sim os interesses na- 
“Cionaes. 

Que o enr. presidente do conselho não tinha 
perdido questão nenhuma que envolvesse a queda do 
ministerio, e se alguna questão perdeu foi a da elei- 
ção de uma commissão que não prende com o prin- 
cipio do pensamento político ou govêrnativo do ga- 
binete. - 

Depois de mais algumas observações, concluiu, 
referindo-se 4 responsabilidade que % snr. duque de 
Loulé não tomou sobre a concessão de medalhas ao 
general Lobo d'Avilae á sua conservação no com-= 
mando da artilheria, e desejava saber se o actual snr, 
ministro da guerra tomava a responsabilidade d'es- 
ses actos. 

O enr. presidente do conselho, disse que o g»- 


“verno compareceria ámanhã na camara á hora que 


se designasge. 

O enr. presidente declarou que ámanhã haverá 
sessão ás 2 horas da tarde, e que continuava a mes- 
ma ordem do dia. 

Eram 6 e meia horas. 


Sessão em 16 de março 

A's 2 e meia horas da tarde, verificando-se 
baver na sala numero legal de dignos pares para 
a camara poder funccionar, o snr. presidente de- 
clarou aberta a sessão, 

Acta approvada. 

O enr. presidente participou que o sor. con- 
de de Bretiandos se achava na ante-sala para to- 
mar assento na camara. 

Foi introduzido na sala e prestou juramento 
o gnr. conde de' Bretiandos. 

A correspondencia teve o destino conveniente. 

ORDEM DO DIA 

O snr. ministro da justiça disse que ia respon- 
der por parte do governo ás perguntas que lhe 
foram dirigidas pelo snr. Rebello da Silva. 

Perguntou-se para onde os novos ministros 
iam, elle dizia que para isso é que alli estava o 
ministerio, para mostrar como e para onde ia, 
porque pelos seus actos elle será julgado, e se por 
acaso elles não satisfizerem resignariam as pastas. 

Tractando do que se disse a respeito do novo 
ministerio, se era recomposição ou uma organisa- 
ção nova, explicou o que o enr. presidente disse 
n'uma das sessões passadas, e estava certo que 
tinha sido uma nova organisação. | 

Estranhava que se dissesse que os novos mi- 
nistrog eram novos, € os seus nomes pouco conheci- 
dos na tribuna e no parlamento, porque muitos or- 
namentos d'esta camara quando tinham subido aos 
conselhos da corôa eram ainda muito novos, e nem 
por isso deixaram de prestar ao paiz o serviço que 
elle d'elles careceu. E citou varias commissões que 


tem desempenhado e disse que ba cinco annos-que || 


era deputado, tinha sido sempre nomeado para va- 
rias commissões importantes, e quasi sempre para 
a commissão de resposta ao discurso da coroa; pa- 
recia-lhe portanto que cinco annos de trabalhos par- 
lamentares, deviam fazcl-o conhecido. 

' Referindo-se ao que se tinha dito ácerca da abo- 
lição: de pena de morte, disse que estava na firme 
convicção de apresentar um projecto n'eese sentido. 
A'cerca da magistratura civil, disse que era um dos 
ramos que precisava de uma grande reforma, e que 
elle tencionava fazer alguma coisa nesse tentido. 

- Sobre a carestia dos cereges, esperava que bre- 
vemente se apresentassem alguns trabalhos a esse 
respeito, porque o governo não descurava este impor- 
tante assumpto: SRB, 

E fazendo mais algumas considerações, termi- 
nou, sentindo que o governo fosse tratado da ma- 
neira por que o foi por alguns dignos pares. 

O snr. Aguiar, entendia que o actual gabinete 
não pódia viver por muito tempo. porque tiniba por 
presidente um homem que orgânisa e desorganisa mi- 
nisterios e este systema bavia de trazer graves in- 
commódos para a liberdade, e para a organisação do 
men á RAR o, | 

- Os argumentos apresentados por parte da oppo- 
sição, ainda estavam de-pé porque ninguem ainda os 
combateu. a 

Referindo-se ao que o enr. presidente do conselho 
disse de o ter convidado para acceitar uma pasta, 
mas não com o fim de dar partilha 4 opposição tinha 
a dizer que o convite des. exc.* era só para elle ger 
infiel ao seu partido, cousa que nunca elle séria ca- 
paz de fazer, o portanto não tinha acceitado, nem po- 
dir acceitar a pasta que se lhe offerecia, porque sem- 
pre tinha sido leal ao seu partido. 

Passando a apreciar o modo porque se demittiu 
o governo transacto, disse que não tinba relações 
pessones com o snr. Lobo de Avila mas parecia-lbe 
que da parte do conselho tinha havido a intenção de 
o excluir do ministerio, e sentiu que este facto se dés- 
se, sobretudo por ter sido aquelle ministro,o que mais 
serviços tinha prestado aos seus collegas. | 

Concluindo,disse que desejava dizer alguma cou- 
ga sobre o assumpto, mas deixava essa tarefa para 
outros oradores que tinham a palavra,e que o fariam 
mais competentemento, e pedia que se tinha pro- 
ferido alguma palavra menos propria a retirava. 

Osnr. 8 j de Carvalho, requereu que se con- 
sultasse a camara sobre se achava a materia sufli- 
eientemente discutida. 

Foi regeitada. 

O snr. 3. J. de Carvalho requereu que se proro- 
gasse a sessão até so votar estas questões. 

Foi regeitada. : 

O snr. visconde de Gouveia (sobre a ordem) re- 
ferindo-se ao que o snr. conde de Avila disse hontem 
ácerca das palavras que elle orador tinha proferido, 
tinha a dizer que a sua proposta tinba sido formula- 
da com a ideia de que esta camara pela sua indole 
conservadora, se reservasse para apreciar as grandes 
questões, o deixasse estas questões pequenas e de 
pouca importancia. 

O snr. Miguel Osorio achava-se summamente 
penhorado pelo acto que a camára tinha praticado, 
nomeando-o para secretario, lugar que elle orador 
pela sua falta de saude e pelos seus negotios domes- 
ticos não podia acceitar, o que já tinha participado 
ao enr presidente por um officio. 

Entrando na questão, entendia que a opinião pu- 
blica desvairada começava à acreditar que a forma- 
ção do novo gabinete tinha sido um facto pouco cons- 
titucional, mas não ern assim, porque o vnr'duque 
do Loulé tinha andado constitucionalmente na orga- 
nisação do novo ministerio. 1 

Disse que tinha pedido a palavra quando viu o 
silencio por toda a parte, o a calumnia verberando- 
lhe as faces, mas logo se arrependeu, porque elle ora- 
dor não podia responder da mesma maneira, . 

«Referindo-se ao que hontem disseram os gnrs. 
Rebello da Silva, e conde de 'Thomar, dava os para- 
bens 4 tribuna, porque mais uma vez ella se tinha 
nobilitado, ouvindo as voses d'aquelles dous esta- 
distas. | o 

Não sabia quem eram os ministros, mas respei- 
tava-os, e esperava que elles se convencessem que 
ser ministro não é ter a pasta é saber governar. Elle, 
orador, entendia que o verdadeiro partido, é procurar 
o bem do paiz, e fazer com que elle caminhe no yer- 
dadeiro caminho do progresso. 


Talvez que as pastas que hoje possuem og no- 
vos-ministros fossem offerecidas a ministros velhos, 
que as regeitassem, porque sabem que aquelles lo- 
gares só dão desgostos e inimisades. 

Lembra-se que viu approvar n'um dia n'esta ca- 
mara um codigo de 22 leis, e levarem-se dias inteiros 
com questões que n'um dia a maioria acabava, por- 
que entendia que nada havia a discutir; “com isto 


não fazia offensa a ninguem, porque elle, orador, 
achava que esta camara só devia tractar das ques- 
tões de alta transcencencia, e não se importar com 
estas questiunculas, que nada aproveitam ao paiz, 

Fazendo mais algumas considerações n'este 
sentido, entendia que a camara não podia appro- 
var a moção do snr. Rebello da Silva, porque de- 
via esperar-se pelos actos do governo para então 
os apreciar devidamente. : 

ferindo-se & maneira porque foi organisado 

o novo gabinete, acha que não houve inconstitu- 
cionalidade n'esse acto, 8 os ministros que vê pre- 
sentes” acha que se não teem uma inteligencia 
muita elevada, são comtudo caracteres honestos € 
espera que" os seus actos o hão-de demonstrar. 
Nunca tinha pedido favor algum aos ministros an- 
teriores, e aos actuaes esperava continuar a po- 
der fazel-o, mas estava certo que havia de estar 
mais vezes, nas cadeiras governamentaes do que 
nas da opposição, porque entendia que o primeiro 
dever do governo era governar. 
Por esta occasião chamava a attenção dos snrs.- 
ministros sobre a lei do ensino e sobre a lei da Ji- 
berdade de imprensa, e esperava pelos -actos do go- 
verno para poder então dar-lhe o seu voto. 

O enr. presidente levantou a sessão dando para 
a ordem do dia de amanbã a mesma que vinha hoje, 
começando a sessão às 4 horas. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 13, de Pariz de 13, 
do Havre e Bruxollas de 11. 


BERLIM 10 —Foi apresentado ás cama- 
ras e approvado um projecto de lei sobre de- 
senvolvimento da marinha prussiana. 

Por ordem do rei, uma commissão de ofi- 
cises de alta graduação, pertencentes à arma 
de artilheria, está-se occupando em redigir 
um parecer sobre a reorganisação da dita 
arma. 

ROMA 10-- O Padre Santo determinou 
celebrar um consistorio secreto no qual vão 
ser preconisados os quatro bispos nomeados 
pelo governo francez. 

PARIZ 13. —-Na sexta-feira começará no 
corpo legislativo a discussão da mensagem. 
Julio Favre e os principaes oradores da op- 
posição tomarão parte nos debates. 

Cartas de Constantinopla dizem que a via- 
gem de Mr. de Lesseps produzirá os melhores 
resultados debaixo do ponto de vista do im- 
pulso que hão-de receber , contra a vontade 
do vice-rei do Egypto, as obras do isthmo de 
Suez. 

TURIM 12—A população e camara muni- 
cipal de Aosta, tendo dirigido ao rei uma men- 
sagem de adhesão, o ministro do interior res- 
pondeu-lhes, agradecendo em nome de Victor 
Manoel, e faz a seguinte declaração : 

«Os rumores que tem circulado relativa- 
mente á separação do valle de Aosta do rei- 
no, não só são absurdos, mas tambem o rei 
me encarregou que declare expressamente 
que o seu pensamento é o de manter a união 
de todas as provincias com a Italia é de defen- 
der essa união contra toda a especie do even- 
tualidades. ndo am 

NEW-YORK 3 — Concentrou-se para o 
Sul um exercito de 90:000 homens sob-as or- 
dens do general confederado Jobnston, que 
substituiu no commando da referida força o 
general Beauregard. | 

Assegura-se que os federaes tomaram à 
cidade de Augusta. 

A camara e o senado norte-americanos vo- 
taram um emprestimo de 600 milhões de dol- 
lars-para fazer face ás despezas da guerra. Des- 


de o 1.º de abril proximo começarão a”cobrar-. 


se direitos de importação sobre os liquidos es- 
pirituosos e as sedas. 
MEXICO (sem data). —A guarnição de 
Oajaca, composta de 7:000 homens, entré- 
gou-se á discrição. O general Diaz tinha 
procurado escapar-se, porém prenderam-o e 
fuzilaram-o immediatamente. 

As forças francezas derrotaram as guer- 
rilhas commandadas pelos cabecilhas Rome- 
ra e Rojas. O primeiro destes foi tambem 
fuzilado. 


MANHA k 
Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


BERLIM 14 — O governo convida as popu- 
lações da Prussia e dos Ducados a terem con- 
fiança na Prussia, que saberá pôr em execu- 
ção as condições relativas aos Ducados. 


IDEM 16 A'S 11 H. E5M. DA MANHÃ 
PARIZ 15 — No senado Mr. Boujean dis- 


MADRID 16 DE MARÇO AS7H. DA 


se que em 1854 existiam 64:314 religiosos e Cl 


que agora existiam 108 mil. Acrescentou que 
a sociedade -dos Jesuitas é perigosa, que as 
leis francezas a prohibem e que o governo 
deve fazer executar as leis. 

O arcebispo de Pariz fallou de concilia- 
ção entre o imperador e o Papa. 

LONDRES — Consolidados inglezes — 89 
— Tres por cento portuguez 47 !/a. 


, 


[OD end 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Bibliotheca dos dous Mundos 
OS MYSTERIOS DO PALAIS ROYAL 


POR 


X. DE MONTEPIN 


2 vol. para os assignantes.....:. 13860 
Avulso....... RO DU e rede a al 15500 
(1081) 


ANNUNCIOS 


APRENDIZES 


Nº typographia d'este jornal aceitam-se in- 
dividuos de 12 a 15 annos para aprendi- 
zes compositores, sabendo ler correctamente. 
São preferidos os que tiverem principios de 
grammatica portugueza ou latina, ou soube- 
rem o francez ou inglez. 


Empreza do gaz no Port 


FRENDO de se cortar hoje a canalisação do 
gaz na rua do Ferreira Borgos, previne- 
se d'isto aos snrs. consumidores de gaz e ao 
publico, para desculperem qualquer falta 
que possa haver na illuminação. (1078) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45a 514 


ECEBEU bonitos chapéus para senhora, | 


feitios novos. Preços commodos. 
| (227) 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 159 
Por intervenção de A. L. Encarnação 
NOS DIAS 17 E 18 DO CORRENTE, ÁS 7 HORAS 


DA TARDE, E DOMINGO 19, Ás 10 HORAS 
- DA MANHÃ 


M Luiz Becucci, para não exportar d'esta 
"e alfandega algumas caixas com um es- 
colhido e variado sortimento de objectos de 
arte em marmore e alabastro de Italia, re- 
solveu demorar-se mais alguns dias e abrir 
o seu estabelecimento na mesma casa, rua de 
Santo Antonio n.º 159, cujo leilão será nos 
dias acima indicados, o que tudo se venderá 
pelo maior preço que se possa obter, por ter de 
retirar-se para Italia. (1080) 


Attenção 


Quem quizer comprar meia acção do Banco 
Commercial do Porto, falle no caes da 
Ribeira n.º 30. (1083) 


Hotel Estrella do Norte 


Rua de Entre Paredes n.ºº 55a 61 com en- 
trada pela rua de Santo Ildefonso n.º 38 


ES antigo estabelecimento, que acaba 

de mudar do largo da Batatha para as 
ruas mencionadas, por na mesma não ter 
capacidade precisa para os seus numerosos 
freguezes, hoje scha-se montado com toda 
a decencia e aceio possivel, a fim de poder 
satisfazer a todos os snrs. viajantes, tendo 
commodos desde o preço mais diminuto 
até ao mais elevado n'este genero. (1073) 


Ná pasteleria de José Antonio Comes, rua 
do Calvario n.º 24, fazem-se com toda a 
perfeição lampreias de escabeche,assim como 
outra qualidade de peixe, tanto para os por- 
tos do Brazil como para as provincias, e ou- 
tros objectos pertencentes 4 mesma pastele- 
ria, tudo por preço rasoavel. (828) 


Vinhos do Porto 


TINA casa estabelecida em Londres offere- 
ce-se a tomar a agencia de uma casa de 
vinhos do Porto, cuja marca seja bem conhe- 
cida no mercado de Londres. 

- O socio principal da mencionada casa 
visja com frequencia e regularidade pelos 
condados de Inglaterra e pôde combinar uma 
agencia do Porto com outras agencias de 
paizes'vinhateiros, do qualas acasa já é O 
representante. 

Dirija-sea V. P. ao cuidado de Mr. Bow- 
les, 73, Mark Lanc, Londres E.C. (1077) 


Photographias e albuns 
WASTAS de cidades e villas, monumentos 
antigos e modernos, retratos de homens 
célebres, quer da antiguidade, quer da actua- 
lidade, costumes das differentes terras do rei- 
no, vistas stereoscopicas, panorama do Porto e 
Villa Nova de Gaya, etc, etc. 

ALBUNS de differentes preços e qualida - 
des para retratos, ditas para vistas stereosco- 
picas. 

Vendem-se no armazem de musica, pianos 
e differentes instrumentos, de José de Mello 
Abreu. Rua de D. Pedro n.º 14, Porto. * 

- (1075) 


ho paquete -das - novidades 
RUA DO BOMJARDIM N.º* 138 E 140 
(PROVISORIAMENTE) 

AHEGUU novo sortimento- de princezas, 
= pregos.de bola de 240 a 600 réis; ricos 
pentes para trança de tartaruga a 60 réis: 
ditos com esmalte a 18000 réis; ditos em 
doublét d'or,com pingentes e rosaline a réis 
15500 e 18800; riquissimos albuns para 
metter 50 retratos; capas de velludo doura- 
des a 18500 e 18800 réis; lindo sortimento 
de mentas para senhora e homem, de 300 a 
900 réis; cachos de uvas 40 natural, toilette, 
tendo cada bsgo um vidro, a 14800 s 28500 
réis; lindos indispensaveis cor de perola, 
com pinha de buzios, forrados com bolsa 
de seda, de 800 a 18200 réis; ditos para me- 
ninas, de 400 a 800 réis; fivellas modernas 
e pregos de véu, e outros muitos artigos de 
alta novidade e preços commodos, inclu- 
sivé diversos mimos para crianças. (1074) 


VENDE-SE um lindo 

" cavallo novo de mar- 

ca, idade 4 para 5 annos, 

” proprio para todo o servi- 

go: póde ver-se todos os 
Codeçal n,º47. (1076) 


ENDE-SE a casa apalaçada da quina da 

rua do Poço das Patas, com os n.º 1 a 

19, aonde mora o snr.'barão de Villalva, cu- 

ja se póde ver das 12 horas até ás 2 da tarde: 

quem a pretender falle na rua Firmeza n.º 

115 para trafar com sau dono, que a vende 
bem em conta por se retirar para o Brazil. 

(1028) 


Amoreiras brancas 


REGONTRAR-SK4 venda no Laranjal n.º 
162—Porto. e (0394) 


FATO FEITO 


B'! acabado e na ultima moda, encontra- 
se na praça de D. Pedro n.º 25, assim 
como um completo sortimento de fazendas, 
que tudo se vende por preços rasoaveis. 
(971) 


ESTRELLA 


Praça de D. Pedro n.º 32 


ACABA de receber glacés 
pretos superiores de dif- 


chuvas inglezes superiores 
com armaçõesdecana,grande 
sortimento de chapéus de seda brancos e de 
cores, que vende ao preço de 48000 réis 
ara cima, ditos de feltro para meninas en- 
eitados a velludo, mantilhas sevilhanas bor- 
dadas em tulle de seda, redes enfeitadas, 
feitio de bom e novo gosto, grande sortimen- 
to de camisas para homem com peitos de 
bretanha e ditas para senhora, armas para 
caça superiores, revolwers e cargês para os 
mesmos, e utensilios para caça, serviços com- 
pletos de porcellana franceza para jantar. 


85). 
EMENTE de linho da Rus- 
sia, chegada em direitura 


de Riga: vende se na rua do Almada n.º 18. 
' | (654) 


SS RO CIC RISE AR ARO Cr 
Pipas usadas para azeite 

| €TENDEM-SE 30 na rua das D+ oh 5 

| | ( 


o 


ferentes larguras, guarda-| 


Lapins pretos inglezes para 


manilhas | 
NDEM-SE na rua das Flores n.º 230 a 
" 234. (537) 


Lapins superiores para mantilhas 
" RUA DAS FLORES N.º 34 aa 
a e 


Barato! barato! barato! 

CABA de chegar uma fornada de lenços 
= de seda indianos, que ss vendem por 
600 réis cada um. O publico á vista d'elles 
reconhecerá a grande barateza — é quanto 
basta; e tambem uma porção de lenços de 
bretanha de linho puro, os quaes teem 24 
pollegadas de largura e as mesmas de com- 


| primento. 


Vendem-se na praça da Batalha n.º 10, 
defronte da igreja de Santo Ildefonso. 
(1037) 


Na rua de S. Lazaro n.º 201 


AZEM-SE ramos e flores para banquetas 
o sanctuarios. (804) 


CARVÃO 


Nº rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar, ven- 

de-se carvão de pedra graudo de excel- 

lente qualidade, vindo de New-Castle. | 
(343) 


Pozzolana dos Açores 
PARA ARGAMASSAS HYDRAULICAS 


ONTINUA a vender-se em seu deposito 
na Reboleira n.º 7 ou em Cima do Muro 
n.º 122. | (509) 


FLORDEENXOFRE 
"BRANDRANS 


VENDE por preços commodos Antonio 
Elias Urpia, rua dos Inglezes n.º 71. 
(1060) 


Flor de enxofre 
BRANDRAMS 


VENDE Victorino dos Santos Pereira Mou- 
rão, rua deS. Franciscon.º5. (1044) 


> 
Abatimento de preço 
SABÃO INGLEZ 
VENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 87, 
em caixas de 50 killos. 
Amarello a 130 por Killo. | 
Mesclado a 190 réis dito. (4748) 
GABÃO branco hespanhol, 1.º qualidade 
80, 2.º 75, 3.º 70 e 4.º 65 réis superior, 
rua dos Martyres da Liberdade n.º 430. Tam- 
bom se tira rosto e meio busto dos mortos, 
em barro ou em gesso; colla-se porcellsna e 
crystaes. (704) 


— ———— tm 


Depositos de candieiros e gaz 


liquido 

 R9-— Rua de a Maria IX — 81. 
EM FRENTE DO VIDRACEIRO 
15 — Largo do Carmo — 16 

EM FRENTE DO QUARTEL DA GUARDA MUNICIPAL 


ESTES dous depositos, o ultimo ainda 

montado ultimamente, teem recebido de 
Inglaterra e França grande sortimento de 
candieiros de gostos elegantes e alguns ainda 
não conhecidos nesta cidade, para meza, 
parede e tecto, de 440Téis para cima, e tem 
igualmente sortimento de-candieiros nacio- 
naes, bocaes de metal de todas as dimensões 
de 200 réis para cima, chaminés e globos 
de vidro de todas as dimensões desde 60 réis 
para cima, abatjour, limpadores, torcidas e 
todos os mais objectos pertencentes a esta e à 
luminações publicas. - (337): 


Oleo petroleum 
GAZ LIQUIDO | 
A 90, 100 E 120 RÉIS O QUARTILHO 


E” latas de 6, 12 e 24 canadas, e em barris 
de pau de 6 almudes, sendo do mais re- 
finado; vende-se nos depositos do largo do 
Carmo n.º 15e 16, em frente do quartel da 
guarda municipal, erua de D. Maria II n.º! 
29 e31, em frente do vidraceiro. (565) 


E ENDE-SE um lindo e elegante 
” dog-cart, ainda novo. Rua 
do Larsnjal n.º 72. (1025) 
” - o ” d 
ENDEM-SE os seguintes bens, na Comieis 
ra, districto de Villa Real: 
Metade de umas casas com seu lagar de 
1ô pipas. | € 
Metade de uma vinha com 14 oliveiras e 
monte pegado no sitio de S. Martinho. 
Uma vinha na Gaivosa chamada a Vinha 
da Fonte. 
Uma dita no mesmo sitio. 
Trata-se com João Antonio de Miranda 
Guimarães na cidade do Porto, rua dos Mar- 
tyres da Liberdade n.º 260. (4178) 


E e O 
"Venda de casa 
VENDE-SE uma casa na rua das Mottas n,º 
6, na freguezia de S. João da Foz do 
Douro. Tem um andar, mirante, loja, es-= 
criptorio e quintal, com muito boas vistas. 
Tracta-se na mesma casa. (956) 


Venda de predios 


| josé morada de casas de um andar, sita 
na rua do Bomjardim n.º 862, e outra 


+ 


casa immediata de dous andares, com quintal 


e agua, que nunca seccou, com os n.º 856, 
851 e 860. u 
Outra na rua Armenia com entrada pela 
viella da Baleia, com o n.º 7, na freguezia de 
Miragaya. 7 
“Quem quizer falle na rua do Almada n.º 
284. o, (861) 


VENDE-SE uma casa de um andar, com 
* quintal e arvores de fructo, sita na fre- 
guezia de S, Christovão de Mafamude, . lugar 
de Laborim, junto á estrada, e uma leira de 
monte, proxima ao Chafariz dos Arrependi- 
dos: quem a pretender falle na rua de Cedofeita 
n.º 728 (Ramada Alta). (1063) 


VENDE-SE uma casa terrea com quintal, 
arvores de fructo e vinhas, dizima a 
Deus, sita no lugar do Regado, freguezis de 
Paranhos: quem a pretender falle na rua de 
Cedofeita n.º 728 (Ramada Alta). (1064) 


que pe VT ANOEL Gomes Latas e seu cunhado Ma- 
Festividade religiosa noel José da Silva Barreiro, da fregue- 
TPERÇA-FEIRA, 21 do corrente, ha-de fes- |zia de Rio Tinto, concelho ds Espozende, 
tejar-se o pátriarcha 8. Bento, na igreja | julgado de Barcellos, declarazo que não pa- 

de S. Bento da Victoria, havendo na segunda- | gam letras nom ordens de qualidade alguma 
feira de tarde vesperas solemnes, e naterça | sacadas ou acteites em séus nomeés, pois que 
missa de pontifical e sermão de manhã, sendo | não podem ser verdadeirss nem suas taes 
orador o rey. Flórencio do Desterro Meirelles, | assignaturas, nem usgm mem teem usado de 
abbade de Lamellas, e a musica do sor. Sil- | tães meios para seus negocios; 6 porque lhes 
vestre, tudo conforme o costume dos mais | consta quo alguem costuma usar falsamente 
annos. da firma dos declarantes, para commetter 


49. DD 31 | roubos, o qua resulta em seu desabono, 
&'s pessoas beneficas 


vésm por isso fazer a presente declaração, 
D Delfina Margarida Roza recommenda | 92º ?P a 2 Cap 
Fr CAPA aii AD 5 Manoel Gomes Latas. 

Pe á caridade pablica a infeliz D. Maria raise 
Victoria, inbrádora na ruá da Aguardente n.º Se meg arms aro Re 
22, que está entrevada, coberta de chagas e (Seg (1071) 
extremamente pobre. 7 

RANCISCO Antonio: Correia tóga | sos 


F seus amigos o distincto obsequio da sua 
assistencia aos ófficios de sepultara que por 
alma de sua mulher D. Libana Emilia Correia 
teem de rezar-se hoje, 17 do corrente, ás Ave- 
Marias, na igreja de Santo Ildefonso, pelo que 
desde já se confessa summamente agradecido. 
“Pede desculpa de comprimentos. (1072) 


o Ta AA 


M individuo, que foi soldado de cavalleria 

17 annos, deseja arrumar-se em casa par- 

ticular que precise de um homem para tra- 

cotar de um ou mais cavallos. Mora na rua 
da Picaria n.º 16. (1070) 

Attenção 

Nº deposito de cerveja, gencbra o vina- 

gres da Praça de D. Pedro n.º%º 999 

E Fr arms | 1 (0), continúa a vender-se os mesmos generos 

D Anna de Jesus Adelaide da Silva e seus | por almude e a retslho, sendo o preço do vi- 

* filhos Arnaldo Narciso da Fonseca e Sil- | nagre tinto a 40 réis o quartilho e do bran- 

va 0 Guilherme Narciso da Fonseca e Silva, co de meza supérior a 50 réis o quartilho; 

sendo-lhes absolutamente impossivel agrade- | todos estes generos por almude teem bom 
cer pessoalmente, como era seu dever, às pes- | sbatimento. (1069) 

soas que lhes fizeram a honra do tanto os óbse- FÃCCioi ds Easlracção Industrial Portóbnio. 

e : 6) 

quiar por ocóasião da doença e fallecimento de Hg dabérdio não be tosaúdo delibotdõão 


seu maridoe pai o sur. José Narciso da Fon- é 
seca é Silvá, bem como ás que assistiram aos | “!BUmA na ultima reunião por ialtã de numero 
| suffecionte de socios, convoca novamente 


responsos de sepultura por sua alma, na capel- 

la da Veneravel Ordem Terceira de S. Pran- | OS mesmos, para uma nova reunião no dia 19 
cisco,.na noute do dia 10 do corrente; a todas do corrente ás 10 boras da manhã, no largo 
TT 8048 ped e S. Lazaro, defronte do jardim, ficando 


essas pessoas pedem a sua indulgencia pelo fa- desde já os mesmos socios na certeza, que 
( ] , 


zerem d'este modo, protestando a todas o seu : 
eterno reconhecimento e gratidão. (1068) todas e quaesquer deliberações que tenham 
“ asas soar ea | 4. tomar-se em referencia, ou à continuação 
GNACIO Rodrigues agradece por este meio | dº mesmo Club, ou á sua liquidação, serão 
a todos 9s ill MOS snrs. que honraram com | decedidas pelo numero presente de socios que 
a sua presença Os vesponsos dê sepultura |*º apresentarem na mesma reunião, 
de sua presada mulher Anna Maris de Oli-| Porto, 16 de março de 1865, 
veira, na noute de 7 do corrente, na igreja O secretario, 
dé Santa Marinha de Villa Nova de Gaya, Antonio Luiz da Silva Basto. 
protestando a todos a sua eterna gratidão. (1066) 
aria Hermogenes de Meirelles Moura 


(4059) | é á 
5 eo |  Arromatação de bens de raiz 
D. Alves e Antonio Joaquim de Moura Al- 


Nº dia 17 do corrente mez e anno, pelas 

&% 10 horas da manhã, no tribunal da pra- 

ves, não podendo agradecer pessoalmente *'ça,sitono palacio da justiça em S. João 

todas as pessoas quo se dignaram assistir Ha Novo, se ha-de proceder á arrematação dos 

* noute de 28 de fevereiro, na igreja da Sé bens seguintes:— Uma morada de casas de 

Cathedral, ao responso de sepultura de Sua 3% andares sita na rua do Barredo com os 

tia a snr.* D. Marianna Candida de Meirelles, 5.08 9 q 44 , avaliada livre de encargos em 

O fazem por este meio, protestando a todas o 2498840,rs.outra morada decasas terress com 
seu eterno reconhecimento. (1033) | | 


ut Fecont co» MAUS) | sua loja contigua denominada a Cssa da Pol- 


vora, sita no caas dos Guindaes com os n.º8 
8 dd 14 4 0º td é ntia cdo 
Banco Lusitano 


507,4 
direcção annuncia a segunda chamada de 


8 7, fvoliada livro de encargos na quantia 

de 4988750 réis; um terreno contiguo a es- 
â 15 p. e sobre o nominal de cada acção, 
devendo o pagaráento effectuar-se de 1 a 15 


do proximo mez de março, no Porto, em casa 


Ps É 


- 
s PD ÃO NES DS 4 a ço DD o 


ao 


“do como aliudisl eu: AOUB0OU réis, isto na 

execução du Abúkrício Augusto ca Cunha 
Sagipaio com Euiz Antonio de Souza e mu- 
dos enra, Pinto & Rocha, largo de S. João No- 1her, pelo juizo da 3.º vara, escrivão Fon- 
vo.n.º 2, eem Lisboa, no edificio do Banco, | SEC?» * 43 pras é estrivão interino Bssto. 
rua dos Capellistas n.º 85, do meio dia ás 2. fá Ag o polgiador, vd 
da tarde, Aos snrs, accionistas que quizerem | - osé Pereira Salgado. 


prehencher desde já o total das suas doções, | ; | 7 (4067) 
abonar-se-lhes-ha juro DA razão de 4 p.c. ao! A9UEL Tino Siad OSS DS FA 
ano Mis ie Leilão 


x o 4 MM ' 
É direcção - chama E ertenctos EC add po Eid aa 
ao [2 pátio do arti- | RUA BOIROSARIO! Nº: ab ER 
- go 15'dos estatitos. 0 d | OMINGO 19, pelas 10 horas da manhã,ha- 
Lisboa, 10 de fevereiro de 186571: v7 verá leilão dos moveis e mais objectos, que 
Os directores, pertenciam ao sor. Martinho, mestre da mu- 
Antoltib Gonts Brandão eica do 5 de infanteria, por se retirar. 
J. L Pereira Crespo '- Na mesma occasião se venderá uma por- 
Julio Pinto Leite ção de roupa. (1051) 


+ Germano Serrão Arnaud 1] a PR TA 
José Loureiro do Rozaria gs | | Gr ande leilão 
Francisco da Silva Mello Soares de Freitas RUA DE SANTA IZABEL Nº 93 
Theotonio Pereira o (054) | 


"- Baúco Lusitano 
Â direcção roga aos snrs: accionistas de, 
apresentarem no acto do pagamento da 
segunda entrada, os recibos dá primeira, pára 
“Berem substituidos-por fitulos próvisorios. | 
Lisboa,. 1.9 de março-de 1865. 


s directores, 


- Haque se retirou para o Rio de Janewro. 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


| Lunau), um dito de 5 e meia oitavas, proprio 
cosa Ft Per SM (resno | para estudo, todos constantes da lista impres- 
“ERdtio Pénio Loto” "- 8a que do dia 16 em diante se dá na agencia 

si 1894) | de leilões de Jorge Shaw, rua do Almada n.º 


mca DECLARAÇÃO 


o 
dE 


AN 


ACIONAL | 
 Ís)oaup ch st nu CÊ agi a Omi 
Companhia de seguros sobre a EDUARDO Alkainc, auctorisado pela ge- 
Ecs | o HF So 4] rencia da caixa filial do Londor & Bra- 
STA companhia, que tantas sympathias zilian Bank Limited, vo Porto, declara que 
=bd tom obtido por toda a parteonde'se acha, eahiu da mesma caixa filial unica « exclusi- 
com agencias creadas, mesmo até no imperio | nerer 
do Brazil, conseguindo avultado numero de  saber-sc qual foi a sua conducta e comporta- 
«subscriptores, não obstante a não authorisa- | mento durante a sua estada alli, podem diri- 
ção d'aquelle govêrno às companhias de se-| gir-sé 4 mencionada gerencia. 
guros mutuos, sympathia esta, em'grande, Porto 14 de março de 1865, 
parte, resultante da sua boa administração, SE | Eduardo Alkaine. 
da modicidade dos direitos de administração e, . ? (1028) 
daimportante fiança prestada ao governo co- 
mo garantia á sua boa gerencia, offerece as 
seguintes combinações de seguros: | 
— 1.º Com perda de capital e interesses 
Por morte do segurado, liquidação quinquen- 
nal. A 19 Es 
2.º Com perda só dos beneficios por mor- 
te do segurado, liquidação quinquennal. | 
3.º Com perda, de, capital e interesses 
«por morte do segurado, liquidação annual de- 
pois do primeiro quinquennio, 
4º Sem porda de capital nem interesses 
“em caso algum, liquidação annual depois do 
primeiro quinquennio. | 
Além d'esta combinação de seguros, faz 08 
seguintes a premio fixôr 
IA tio por toda a vida sobre uma só 
seabeças sega o sbaqoai LILI 
2.º Segurostemporses. 
-- 3º Seguros de sobrevivencia sobre duas 
cabeças: k , ; , E = 
4º Seguros 
ivortos uniao mus sas: MET 
5.º Contra-seguros, 
Inspecção geral no Porto, 29 yrua de S. 
Francisco. es, OLD mois 


D Maria Victoria de Abreu, da freguezia de 
* Vilella, julgrdo da Povoa ds Lanhoso, 
mulher ds Antonio Fernandes da Silva Vilal- 
le, fsz publico que, achando-se em deposito 
psra soa separação judicisl, ninguem contça- 
cle com o dito seu marido ácerca de quses- 
quar bens que pertençam á mesma, siada que 
para 1550 apresento procuração sua, pena de 
nullidade, 
— D. Maria Victoria de Abreu. 
(Segué-se o reconhecimento.) (973) 


-- ÃO commerecio | 
FERECE-SE um guarda-livros pára 


qualquer escripturação: para tratar-se 
nã Ribeira n.º 35. (1004) 


diants, a cesa da rua dos Fogueteiros em 
que mura o exc.Pº snr. cobsul francez. 
Quem a quizer alugar fslle na mesma do 
meio dia ás 4 horas da tarde. (834) 


— Bomemprego de capital 


mixtos no caso dé vida dude 


- us y o. 
+ qt, y 4 


“o 


* 
x 
y 


e 


prada att | TENDE-SE a quinta do Godin'o, sita na 

-— O inspector geral, Ve ao, : . ga 

Domingos. Ribeiro dos Santos Junior v de uezta do 8, Jhisgo da, Craz, em 

| To (6195) | Villa Nova de Famalicão, confrontando com 

sata comor De tees O à Petnáda do Brag”, cuja quinta é toda 

canban ANO Tum murada sobre si, tem muita agua para li- 

Theatrode 8. João: | ma crega, tom matto de sobra eh pila cul - 

7 À administração do fheatro continúa a pa. | tura, casas para senhorio e para caseiro, é 
ob par O dividendo das acções dó mesmo muita boaTeuctn. * E. 

“thieatro nos dias quarts, quinta, sextra sab-! - Para explicações e mostrar a referida 

Dado desta semana, dss 4 ás 6 horas dwtarde. | quinta e vender póde ser proturado o ill.mº 

| “Os administradores, - «sor. Bernsrdimo do Costa Fernandes Macha- 

? dintonjo de Magalhães Lima. - do, nasua Quinta do Louro, em Villa Nova 

“Manoel Alberto Guerra Leal, .; de Famalicão, e nesta cidade na-rua da Tor- 

Julio José Gonçalves. (4085) rinha n.º 154. (250) 


“ta vitima casa pelo lado do nascenta, avalia- |. 


dd 
7a 


| 
' ' 
' 


OS dias 20 do corrente e seguintes, pelas | 
| 11 horas da manhã, haverá leilão de di- 
-versos moveis de pau preto, mogno e oleo, um | 
| píano de meza de 7 oitavas (author Radecker | 


e — a a —=—— 
s 
.s 


| vamente por motivos pessoaes,; o querendo | 


OBRE-ALUGA-SE desde o 1.º de ebrilem | 


| TPENDO ficado a cargo do abaixo assignado | 


a- liquidação do estabelecimento photo= 
graphico da rua das Flores, que dirigiu até 
ão dia 7 do mez p. p., roga a todos os senho- 
res que estavam em divida ao referido esta- 
belecimento o obsequio de mandarem gatis- 
fazer seus debitos 4 rua do Bomjardim n.º 
253, atelier photographico do snr. Miguel de 
Novaes, onde o annunciante se acha todos os 
dias, desde as 9 horas da manhã ás 3 da 
da tard e, “ tm , 

Porto, 13 de março de 1865. 

Henrique Nunes. (1041). 


PIROTOGRAPHO DE 


ANN UÚNCIA aos seus amigos que continua 
a trabalhar no atelier do snr, Miguel de 
Novaes na rua do Bomjardim n.º 233,onde pó- 


de ser procurado todos os dias desde as 9 horas 
da manhã até ás 4 da tarde. (185) 


José Antonio Alves Vinagreiro 


E? publico que desde o dia 10 do cor- 

- rente principia a abrir carreira diaria dos 
Arcos ao Estromo, onde trsz quatro dili- 
gencias; a diligencia do Estremo para Braga 
sahirá ás 9 horas da manhã, e dos Arcos 
sshirá uma ás 5 horos da manhã e outra ao 
meio dia. 

Voltam de Braga és O horas da manhã 
em direitura ao Minho, e oufra ás 2 horas 
datarde em direitura aos Árcos. 

O estafeta toma conta todas ag segundas- 
feiras, no Porto, na estslagem do Leão de 
Ouro, Feira dss Caixss, de todas as en- 
commendss e bagagens em direitura aos 
Arcos e Alto Minho (Monção); chega a Mon- 
ção nas quintas-f-irss. 

Caros amigos visnisntes: — À bella es- 
trada de Braga ao Estromo anima e até sor- 
ve de recreio. 

Não acontece sssim de Braga ao Porto, 
que está a peior estrada de Portugal. 

(975) 


Restaurante do 
Triumpho e hospedaria 


TOM esto titulo acaba de abrir-se na rua do 

“Triumpho n.º 72 e 74 um restaurante e 
hospedaria. 

Os esforços que seu dono empregou na boa 
escolha de cosinheiros e iais empregados, 
assim como nos bons desejos de recommen- 
dar o seu estabelecimento, parece que nada 
deixarão a desejar aos seus freguezes. 


(369) 
Hotel restaurante de Carlos 
Alberto 


O bem conhecido n'esta cidade cosinheiro 

Bernardo Crespo abriu o seu novo batel 
na praça de Carlos Alberto n.º 105, desde 
o dia 15 de março em diante, aonde oflerece 
aos enrs. viajantes, as melhores coramodida- 


"| des e magnifica cosinha, tudo por preços com- 
| modos. | 


* Toma encommendas para jantares, tanto 
em sua Casa como para para fóra; faz pasteis 
de, todas as qualidades e com a maior, per- 
feição, assim como tudo o mais que lhe for 
encommendado pertencente á arte cullinaria. 

| (1043). 


"HOTEL NA FOZ 
BRIR SE-HA novamente no dia 1.º de 
maio proximo o hotel inglez de Mrs. Cas- 


tro, na rua das Mottas n.º 31, em S, João da 


Foz, continuando como até agora a offerecer 


| | 'a seus dignos freguezes 0 maior aceio e con- 
| De toda a mobilia pertencente a uma fami- | forto possivel. ... 


Cao (95) 


Hospedagem eim casa particular 
-RUA DE BELLOMONTE N.º 32 


NEUIro conveniente a quem quizer estar 
com toda a decencia e commodidade. 


dat Piva tease ik co(6RA) 

Hospedaria particular 
A rua dé Cedofeita n.ºº 536 a 538 ha bons 
*% commodos para tres hospedes. (734) 


casa pa Uculnr do Souza acha-se na rua 
“dos Fanqueiros n.º 262, 3.º andar, Lis- 
bos, proximo ande pára o omnibus que con- 
duz Os passsgóirus. Recibe hospsdes * 500 


réis. | (467) 
A rua do Almada n.º 329|. 
W a uma sala e quarto para 


alugar e nella se tracta da comida. 
(1012) 


' Pa, 
-  Bttonção 
O deposito de genebra, vinagre e cerveja de 
Heitor Guichard mudou da praça de D. 
Pedro n.º 99 a 100, ultimamente, para a 
viella da Madeira n.º 99 a 101. (850) 


Fado q ed 
Casa para alugar 
ACUGASE até ao S. Miguel proximo uma 

propriedade de 4 andares, sita na rua 

das Congostas n.º 28. Póde ver-se todos os 

dias uteis e tracta-se na rua dos Inglezes n.º 
13, 1.º andar, desde as 2 ás 3 horas da tarde. 
(798) 


OBRE-ALUGA-SE desde já até ao S. Mir 

guel próximo a casa na rua de Santa 
Catharina n.º 935; vm Dons commodos, 
quintel cagua. 

Para ver o tractar rua dos Clerigosn.º 
DA a (1000) 

Armazem pará vinho 
LUGÁ-SE um armazem da lotação de 200 
>* pipas, às duas, na Barroca, em Villa No- 
va de Gaya. > 


Tracta-se no escriptorio d'este jornal. 
(153) 


Acções e inscripções 
JOAO ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 
26, vende e compra acções dos diferentes 
Bancos e companhias, assim como inscripções 
de assentamento-e coupons, (1101) 


HORTICULTURA 
GENTIL GOMES DA.SILVA 
Morador na rua de Santo Hdefonsom.º 461 
FpEM á venda ricas variedades de a: 
francezas, que vende a 38600 réis à du- 
zia,e bellas arbores de ornamento. (1046) 


t gleza. 


rua de Santa Catharina n.º 282. 


“4 


— a a 


CAFÉ DA AGUIA DE OURO. 
" 81-—Largo da Batalha — 34 


(PREÇOS RASOAVEIS) 


J SÃO Manosl Martins Costa, como sotio o administrador d'este estabelecimento, conti- 
núa a receber pelos vapores vindos de Londres grande porção de cerveja branca é 
preta — alisopp pale ale. da | 

Tambem tem grande sortimento do vinhos engurrafados nacionaes e estrangei- 
ros, que são:—Champagne, Rheno, Chatsau Margaux, Chateau Lafitte, Chateau Lagran- 
ge, Chateau Léoville, Saint-Estephe, Saint-E'milion, Saint-Julien, Sauterne, Graves, La- 
rose, Pichon-Longueville e Brâno Mouton. 

Tem-tambem — cognac e rhum francezes, kirsch e ebsintho da Suissa, genebra 
hollandeza, aguardente de canna do Parati dit: do Brezil,laranjinha, coração de Hollanda, 
Wermouth di Torino, marrasquino, Chartreaux, Noyausx, anisetto, rosa, tanjerina, pimen- 
to, café e xeropes de varias quslidades. Tambem tem vinsgre superior e conserva in- 


Os senhores das provincias que o honrarem com as suas ordens serão servidos im- 
medistamente. (170) 


VERDADEIRO LE ROY 


O PURGANTE LE ROY é, d'entre os remedios 
3 Congeneres,o unico de experimentada e incon- 
testavel eficacia para a cura das afíecções pro 
venientes da alteração dos humores; vai sempre 
acompanhado duma Instrucção de 12 pag. que 
os doentes devem estudar com toda a attenção, 
antes de começarem o tratamento por meio do 
qual conseguirãô sempre o restabelecimento da 
saude, Como existe, porem, grande numero de 
falsificações miúi perigosas, não se deve empre. 
gar senãoo VERDADEIRO, e para o reconhecerg 
convém so leia attentamente q aviso seguintes 


-— Só devem ser consíde- 
r 
PÁ 


PRARIMAGIA COTPIN | 
PURGADIF LE ROY 


SELON L'0ORDONNANCE 
DU DOGCTEUR SIGNORET 


E: Avis Essentiel. 
E Des hiívidos recuaillent pos bouicilios pour les ramplir &e própara- 
q tlons sophistiquies, en est prié do les brisar dis quelias sent vidos. E 


Aqui! vão as assignaturas 


radas como VERDADEIRAS 
as garrafas d'um quarto de 
Ta aradas na PBAR- 
MA 

hadas 


avras P 


amarelio com as firmas Le &oy, Cottin 0 8 
N. B.º— Remettendo-se uma Í 

timento e do maior desconto. A Cas; 

é3 Soino, 61, ao Sur Sigronar. Doutor ená Medic 


Deposito no Porto, pharmacia Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 


AUGUSTO BIETH 


(4466) 


ESTOFADOR FRANCEZ 
150 — RUA DE SANTO ANTOMO — 150 


ME r Bieth tem a honra de annunciar aos snrs. amadores de boa e elegante mobilia que já 
* recebeu de Pariz todo o sortimento que na sua ida a França ello mesmo escolheu nas 
melhores fabricas. 

Às pessoas que quizerem honral-o com a sua confiança encontrarão no seu estabclcci- 
mento um sortimento completo de cadeiras de variados gostos e generos, ricas e simples; gals- 
rias 6 ornamentos para apartamento, passamanteria para moveis e cortinados. 

Amostras de estofos de seda e 1ã; cortinados brancos em 7'!!s bordado e papeis pin- 
tados muito ricos. | 

Visitando este estabelecimento, póde-se ficar convencido que facil é o mobilar-s com- 
economia, bom gosto e harmonia. a Es pes | 

Todas as encommendas feitas sobre 0s seus modelos de Pariz serão executadas por 
Mr. 5. Rombert, estabelecido na mesma rua: os preços serão, conforme o valor dos obje- 
ctos, o mais moderados possiveis. A : 

Todas as materias e fazendas empregadas no estofo são garantidas. 


o 


Ercarrega-se da mobilia completa de uma casa, incluindo papel de salas, e da direcção | 


para as forrar no gosto o mais moderno e em perfeita harmonia com a mobilia. 
N. B. Mr. Bieth tem a honra de prevenir que cessou todo e qualquer trabalho para 
o snr, Miguel Abreu, da mesma rua. Re (623) 


Ei em QUDESE posaidocant — Aguas-ardentes prossidnas 
dem do thestro de S. Jcão: pará tractar na| PISTAS aguas-ardentes,conhecidas na Íngla- 
i bd 256, 5; (1034) à torra, França e Hespanha por sua pureza 

furo e superior qualidade, vendem-se em casa dos 


ENDE-SE um piano de Cooper de 6 oita-| snrs. D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C.º, 
vas. . : : Bellomonte n.º 99. (943) 
de Baixo n.º 136 se 


Na rua da Ferreira COMP O ARUD MDS DMA AMO USC” 
diz aonde. - Bag é super 10% 


909) 
Rua dos Inglezes n.º 44 


GRAGEAS o: GUBEBINA | ERRAR 
ROLAR e Evo ÃOM] | Sementes para flores artificiaes 
| PHARMACEUTICO DA PRIMEIRA CLASSE BM PARIZ 249 VENDEM-SE . 
Nos casos de ismorenagias nretrosas ou gonorsheus, À | NO ariaZem de papel de Azevedo 
E e at a BS O Ra, 
Lia dos Horto em 14 de outubro do 1897 pel De De. q Aa td 
RUELLES, medico dos venereos no Val de Grace em Paris), (821) 


“dissolvem-se facilmente no estomago sem enjjo nem fa- 
2, é são muito faceis de tomar. 
epositono Porto, em la pharmacia do 8" ALBANO ABI- | 
'LIO D'ANDRADE, e na pharmacia de Vhôpital St-Antoine. 


pe peitoral Gage 


= STE xarope, tão efiica, . 


ERRURLIOS MRBITIROS 
! Companhia de navegação a vapor 
- LUSITANIA 


"— Viagem em 12 horas 
| PESTE vos 


(JUo4) 


dado Dm rras 7 po pais de peito 

HIEZE = como bronchites, tanto agu- 
CONTRA ATOS SE das como chrouicas, coque-: 
luchcs, tosses rebeldes, tosse convulsa e astbmatica, ' 
como comprovam os attestados de muitos e habeis 
medicos dos hospitaes e clinica civil, assim como: 
pela analyse chimica a que se procedeu pelos com-" q 
petentes e habalisados peritos da capital, julgando: 
proficuo o referido medicamento. 


e 
ne 


VER O vapor — LIS- 
BOA, — capitão Silva, 
sahirá para Lisboa sab- 
bado 18 do corrente, ás 
usa O horas da tarde. 

passageiros, sendo o preço das 


Recebe carga e 


“Deposito no Porto, na rir do snr Hen passagens o seguinte: | 
rique José Pinto, largo dos Loyos n.º 36. — Lame- do" CIANÇO Seo ai asi o DITA a «+.» 68000 réis 
go, pharmacia do snr. José Antonio de Araujo, rua E VE cosa rios core atos 45000 » 
do Senhor do Bom Despacho n.º 26. — Vizeu, pbar-! Br rasa mia. SE alaorua 28000 » 


macia do snr. Antonio Paes de Figueiredo, à práça.., No escriptorio d'esta companhia. sêguram-se 
Deposito geral em Lisboa, na pharmacia Pinto, fazendas a meio p. e. e dinheiro a 3 oitavos p. €, 


[rua Nova da Princeza n.º 302 e 304, vulgo rua sendo carga de algum dos vapores da mesma. 


dos Fanqueiros. | Agentes A. Miller & C.:, rua dos Inglozes n.º 
Regoa na pharmacia do snr. Antonio Manoel 73, 1.º andar. i (e +). 
do Carvalho, ruá da Bandeira. (4484) ., 


Liverpool | 


A 
Im 
ZA , a zaRd 
- +“ 


MOLESTIAS DA CARGANTA 
E Inflammaçoes da Boca 


PASTILHAS 
E Ea A 


ÃO SAL DE BERTHOLLET 


O vapor ingloz — 
CASTILIAN —, ca- 
pitão Osborn eahirá 
no dia 19 do corrente 


Pr, z “ma 
o rat As 


| Esnapey F. Chamiço, Filho & Silva, a 


Cons 
uem se 


(Clorate de Potassa) a 
Prescriptas pelos Medicos dos bospitales de Paris, contra | TU& da Alfandega n.º 13, 1.º andar. (902) 
as Molestias da Garganta, e as Anginas, 0 Grupo, as Ulce- ES PRE es E empresa 


rações c as Inflammações da boca. — Ellas fazem voltar a fle- 
xibilidade na garganta, e frescura na voz, destraemo mauha-; 
lito, curão a irritação provcuiente do fumo, e anniquilão os |, 


Hamburgo 


afíeitos tão perniciosos do mercurio. Ee A galeota hanoveriana — LINA, 
E L É X À E E je OZ “PRêscts — capitão E. H. Schmidt. 
PEBCÊN 
DENTIFRICIO AO SAL DE BERTHOLLET EE 


Prestriptos para as pessoas cujas, as dentes se escarnão, se | | (942) 
movem, cujas as gengivas sangrão, € para as pessoas que | | 
fazem uso do mercurio. — Obterão-se frescura na boca, estado | ' 


Ri 
pertaito das gengivas, e sega e ereto nos ap, Ig a di, 
it avel, salivação moderada e conveniente. — Empre- | | 
gão-se concurrentemente. rel, COM ESCALLA POR LISBOA. . 
: Em Paris, Dethan, rue du Faubourg | | ss A barca russa — KASWU— ca- 
iam pitão Vorêndyk. 
a ERAS n j 


D 
Saint-Denis, 90. | 
Deposito no Porto, pharmacia de Henrique José ! 
Pinto, largo dos Loyos n.º 36. (4513) | 


Vinho do Porto tinto 
- velho 
JOAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


tem algum para vender, em garrafas, e 


(944) 
É nioré 0. 


Copenhagen e Sto- 
— ekoim 


garante a sua superior qualidade. (4500) | 4AW ROLM Alto haaiilbriana MG 
Fes o | TEREM sabir até 25 de março. Para carga 
4 X Nº muro da alfandega 0.º | ao fracta-se com C. J, Schneider, Cima do 
Ns So, vende-se aguardente | Maro n.º 130, - eos 859) 


Meias para conegos 
- De seda edelaia, vermelhas |y 
NA RUA FORMOSA, 327 E 329-- PORTO | Sibádies | 

Riso ss) (990) iva Cunha, Cima 


de AE superior, por garrafa Eiras Seis moda o prega 
| Montevideu 


COM ESCALLA POR CABO VERDE. 


O, 
5. 


a e — e - e 


é Sabirá com muita brevidade o bri- 
Ek. gue — BEATRIZ 
3” para ambos os po 


TT recebendo carga 
rtos. ! 

Tracta-se com Antonio José da Sil- 
do Muro da alfandega n.º 82, (980) 


Consignatarios D.ch Mathias Feuerheerd Ju- 


- | eta-se com 


Londres 
A escuna ingleza — ELIZABETH 
HAMPTON —., capitão 8. 'T. Taylor, 
.Bahirá com brevidade. ne" 
| (738) 


Leith 


E : a | (as) 
istol e Gloucester 
A escuna ingleza — W. EDWARD 


Bm —, capitão David Jones, sahirá com 
ig» brevidade. = 
: (741) 


Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Alfandega 
ns TT: A 
Londres 
O navio inglez — SYMBOL —, ca- 
E» pitão R. Duncan, sahe no dia 20 de 

=» Março. 


th & New-Castle 


A escuna inglesa — RACOON — 
capitão J. Mundy, a sabir no dia 16 de 


BrHRO março. - (85%) 


O navio ingles — PRINCESS 
Mp ROYAL — capitão Mellon subirá com 
brevidade. 


e 


Quebec & Montreal 
VE O navio — ARABE —, capitão 
28 Santos, sabirá com a maior brevidade. 


(868) 


E» 


PRE Os navios inglezes da carreira — 
Em ALARM E QUEEN OFTHE TAFFE 
* sabirão com a maior brevidade. (869 


io QREN 
e .- 
A” NF 
 “ 
> . 
+ 


- New-York 
ARS g A barca — SOPHIA —, capiião 
ABHiw Reis, a sabir com brevidade: para car- 
a pa tracta-se com Bernardo José Ma- 
assess chado, largo da Cordoaria n.º 50 ou na 
rua de S. Nicolau n.º 40, 1.º andar. (1038) 
" GRArA si 
O patacho — ESTRELLA — sa- 
nego hirá de Lisboa até o fim do corrente 
à mez; recebe carga e passageiros. 
SA Para quem convier dirija-se a Jog- 
quim Lourenço Alves, rua da Reboleiran º (658) 


— . Tha Terceira 


ER O patacho — ESPERANÇA —; 
WE sahirá no dia 21 do corrente: quem qui- 
 zer carregar dirija-se a Daniel & Ir- 
isso mão, Cima do Muro n.º 1596 160. 
(1062) 


COM ESCALLA PELO RIO DEJ ANEIRO 
Por A “À nova e bem construida barca — 
a SANTISTA vai sabir Ciro A 
or mente no dia 25 ou 26 do corrente mez 
mess de março, por ter o seu carregamento 
prompto, e apenas poderá receber alguns volumes de 
pequeno vulto. Os snrs. passageiros que nella qui-. 
zerem ir para qualquer dos referidos portos, fever 
apromptar os seus passaportes e legalisar suas pas- 
sagens com os caixas Monteiro & Leão, ruã do Alma- 
da n.º 160. | PODE eee a O) 


? io dé Janeiro 

-— Rão de Janeiro 

ER * A barea—NOVO TENTADOR — 

A sabirá com muita brevidade:para carga 
das e passageiros, para os quaes tem excel- 
mim entes commodos e para os de prôa be- 

lichee, tracta-se com, Felix" Pereira Barboza Drag 


a 

rua das Flores n.º 99a 101. (159). 
de Janeiro . 

“A veleira barca — MONTEIRO 

2.º—; de 1.º classe, sabirá com muita 

? brevidade: para carga e passageiros, 

= para os quaestem os melhores commo- 

dos e bom tractamento, tracta-se em Cima do Mu- 


ro, junto á ponte, com José de Souza Monteiro e Sil. 
va,n*º1 e 20, (800) 


a e. “ ç 
Rio de Janeiro 
bre - Veisahir com brevidade & veleira 
ONÇA barca — TAMEGA. voga 


Quem na mesmo quizer carregar 
ou ir de passagem dirija-se a seus pro- 


—- 


| prietarios, na rua do 8. João n.º 54, ou a Luiz Pe- 


reira Fermin, em Cima do Muro da Lada n.º 19 


(635) 
 Babia 


- Vai sabir com brevidade a barca 
fia — SANTA CLARA, — recebe carga 
E e passageiros. 62 


.. . 


Moe Trata-se com Soares, Irmãos, lar- 
e do Correio n.º 110 e 111, defronte dá fonte dos 
Férros Velhos. | - (6292) 


557 ” 


lã, 

dos guaadA dB ta SM Nr Sisigi, , 
ENS “ Vai sabir com toda à brevidade a 
QIBHd, barca portugueza — DOURO — por 
ano” tel a maior parte do carregamento 

diam prompto. ro ç 
“Para o resto da carga e passageiros, para os 
quaes tem bons commodos e tractamento, tracta ge 
na rua dos Inglezes n.º 45 ou com o O) 


Adrião da Rocha. 


-Bahia 


-, Vaisahir em breves dias o brigue 
SB to — CONDE —, para carga e passagei- 
E do rostrata-se com o consignatario Ma- 
mistos noel Gualberto Soares, rua de Bello- 

| (675) 


* + O brigue — PERNAMBUCANO, 
— pregado e forrado de cobre, sabirá 
com muita brevidade por ter o seu 
ad carregamento quasi completo: para 
o resto da carga e passageiros tracta-se com 08 cai- 
xa Antonio Alves da Cunha & U.*, rua de Mirngaya 
n,º 200. É Sa usãs or (040) 


Pernambuco 
“Vai babir sem falta no dia 28 do 


RAW corrente se o tempo permittir, o brigue 
R — UNIÃO-, pregado e forrado de 


sms cobre. Às viado nai 
Já tem parte da carga a bordo; porá orebtante * 
e passageiros, a pagar aqui ou em Pernambuco, pa- 
ra os quaes offerece bom trnctamento 9, excellentes 
commodos, tracta-se com Joaquim Ant nfo dos San- 


tos Andrade; ria de Sánta Theresáns 8. (594) 


Ê , Ê mos . mi ea ; 

- Maranhão 

mma | A barca — ALFREDO —, capitão 
GAS jdon8 Ipnoatves Maia. Suê 

Siad à tata navio sahirá com-toda a bre- 

astáico vidade: para carga e paspageiros tra- 

Castro Silva & Filho; rua dopnglezes 


As E + 


n.º" 68 e 70. 


« 


Responsavel M. S. Carqu 


